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INTRODUÇÃO 

No presente trubalho apresentamos a sistemática que estamos im~ 

plantando na Província de ChiJilborazo, Equador, para uma dinamização 

global do corpo docente de matemâtíca, através de atividades extra­

ct.n'riculares de de reciclagem que permitem um passo na direçáo de 

uma forma de educação permanente. 

A sistemática, que conta com o apoio das autoridades educacio -

nals (Minis·têrio de Educação) e das en·tidades pPofissionais (Assoei~ 

ção de Profess~res), _Í>eL)resen·ta um plano piloto que, devidamente a v.::::_ 

liado e adaptado 'ás várias regiÕes do país, poderá ser posto ern pr>á~ 

tica em escala nacional. Os indicadül'es atê agora colhidos nos per-

mitem prosseguir na expeY'iência e iniciar planos para sua implantação 

em outras províncias. 

Agradecemos a col.Qboração dos 
< • 

varlos colegas e autoridades edu~ 

cativas do Equador pela confiança em nÓs c1erosit:ada, aos alunos que 

participaram da experiência, à orientação do ProL Dr. Ubira-tan 

D'Ambrosio, a assis-tência oferecida pela Emb<1ixada do Brasil no Equ~ 

dor para a tradução, 'sobre-tudo através ele seu Centro de Es·tudos "8ra-

3ileiros. 

Em especial, agradecemos à Organi;~ação dos Es·tados Americanos e 
-a Universidade Estadual de Campinas por haver nus proporcionado bol-

sa de estudo e acolhido nosso projeto. 
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ESQUEMA DO CONTEÚDO 

Situação e Extensão da ProVÍncia de Chirrborazo. 

2. Quadros compara·tivos da extensão, da matrÍcula, 

dos custos de educação, dos alunos que ficam à 
ma~gem do ciclo básico. 

3. Distribuição de professores r,a provÍncia. 

4. Reswro do problem educa·ti vo da Província de 

Glimborazo. 

1. Enfcque do problem do C:ilculo Integral e Dife..­

rencial na secundária. 

2. ·Causas do descuido do enslno de cálculb. 

3. Importância do ensino do cálculo Diferencial 

e Integral. 

l. Investigação aplicada aos professores de M..atemâ 

·tica ela ProvÍncia de Chimborazo c aos estuclmtes 

da UniveiBÍdade. 

7.. Tubulação de dados e resultados obtidos. 

3. 1-~alta de um Instituto emissor de novas técnicac:; 

de expe:árren·tação no campo da l1aü~mática. 

lJ.. Necessic1ade imperiosa da apresentação de wna 

rre.todologÍa para o ensino do câlculo. 

1. Fundamentos psicolÓgicos e peddgÓgicos. 

2. Objetivos finais e de comportcur.ento. 

3. ConteÚdo da Metcxlologia pr-oposta. 

I.J.. I:escvição breve do conceito de Integral e do 

conceito de Derivada. 

5. Recursos clid5ticos empregados nesta nova l"!eto­

dología. 
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1. NÚmero de al1mos atendidos-. 

2. Resultados obtidos. 

3. Apreciação sobre o rreThoramento de nível 

desses aluno;. 

~. Estudos que estão se realizando. 

- - -Introàuçao a Tapologla: curso para professores 

secundârios-. Descrição do conteÚdo. 

Outros cursos para prDfessores. Resultados·. 

3. Reunião de professores de Matemática da Pro 

vÍncia de Chirriborazo. 

lJ.; RecorrendaçCes do Hinis·té-do de Educação. 

5. Ciclo de conferéncias organizado pela Associa­

ção de pvofessores de Matemática da ProvÍncia 

de Chirriborazo. 

6. Organização da Associação de professores egres­

sos de Mat:em5.tica da Prov-íncia de Chirnborazo. 

1. Envío ao Ministério de Educação de toda a pla-. 

nificq_ção efetuada na província tendente à di-_ 

nilllliza.:.;s;o com motivação do ensino de C~lculo 

na secundária. 

2. resenvolvirrento da planificação proposta no 

resto das províncias elo pa:Ís. 

3. L\valiação dos resultados depois de 5 cmos , com 

as técnicas conhecidas peloS professores. 
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1.- Io.:,tLIZ,\Ç:\:0 h ,' :\'J:iil\'::i'~,) IM }'.J?,,-T_L: ;I\ ill CFITir"j!1AZ0 

A proVÍncia de v'timbo:r~-:ZO CD\~Ontra-sc ]00.0.lize.d~'. no t:!<':Dtro do p,,:f::1. 

Riobamba, n C':lpit~'ll da provínr~ifl es·tâ intcrlit_~.oHb por estr:o:d,_ts de T'ri­

mcir.:'l ordem, com e,.u.ito c Guayac;_uil; ficn a três honw da .;."1litel ele. Hc 

-pÚbliea e a]: 30 horas de Guayf',cuil •• l extens_;'o da província r1~t .;himbo­

razo é de 7.014 km 2 , que representa 2,5i'" da extensão tot:oJ_ do JmÍs, o 

qual tem 281.341 km 2 de suUerfÍcie ter1·itorj_al. 

cv~r~d~e~m~.---_----,----.·---------------------------cN~Q>Cc~l'·ay--- -------------~~~ 

1 ~ b J-'l'OVlllOla :;apital b i:>x:t~n. PopULiÇi.O c• T 
CL IO. • Ul' S. -.:>UU, - • lcm2. 

1 Azuay .:;uenca 6 

2 Bolívar G-uar;:;.nda 4 

3 CaÍl.'l.r Azogues 3 

4 Ca::cchi 'rulc.án 3 

5 GJtOp3.Xi Lo.ta01..'_nga 5 

6 Chimbora::oo Hiob<"Jr,ba 6 

7 :t.J. Oro L!.achala 6 

8 :ósmeraJ.das Emne reJ_dGa 4 
9 GaltÍ.-pagos. l'to . . Baquerizo 3 

lO Guay:_o.s Gua,yac.uil 12 

11 Imbabura lba.rra 4 
lc' ,_ I. o j n. I.oj a 9 . 
13 Los Rios 0abahoyo 7 

H Manabi Portotriej ') 13 
15 2- o:ro ne-:j<m t iap;o ;,:2c"s 6 

16 l·fapo nL1ella 6 

17 Pastn.za 1'\wo 2 

18 Pichin,~_ba ~ui to 6 

19 'l'ungurahua :\mbc_to 6 

20 Zmnort'!.-- Jhinc~·üpe :!,o.mora 1 

Sltl)erfícü' tct:Jl: ;.))J. 3'í-l km2. 

Po-pulu.ç0:o tot:ll;G.481.786 

(1) 
' . nrovlnc:J.;·i::J 

R.Jl6 ,165.657 2,9 

J. 336 1~,6.4?~. 1,1 

t)..l80 11-7.·1G3 1,·1 

~-. 09·1. l~")i), ;-:6-_) 1,4 

5. 804 2_16,615 ?,O 
7 . {jli} }(J'-).123 ?,5 
8.128 ?i:l\J, ;:18 ,0' (i 

15,0UO 2l)J,!J.-06 ) I"< 

8. G·06 d.OJü 2,8 

19.8AJ 1. ":51?/;-38 7 • ~) 

o .956 21?.8J J 3,~ 

ll. 5L: 34<.153 11_ I ,-) 

7.8Gf3 ]r':it;,].J_) ?,8 
J(_l.6C1b so;:_: .• r:;llJ 'l '-~) 

2".l;CQ )C.~~,V) l~J,} 

51 .0:?0 5°.751 ].() ,l 

;:o. t\?l) ~:-~. U')t\ J(ltf) 

T6 •. \.'37 C:bl.U)j 5 '"! 

3 •. 28J. 27G .:Ll4 1,1 

?\.1 , 240 _3~ • "i-·1- 5 7,'2 
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NlJI,j2;llQ DE ili:/,T.il.L;lJLliS NA:-:> ES.::OLAS J>Or-U.DA::.i E LU1'I'l:.:nLARi:S 

DA PRJI1li ;IA DE -.::rllJ,Bl)Rfi.ZO. 

i~Íveis 

la. 3. 6a. 

?a. a 9::t. 

' . S(Cl'l8S 

séries 

T'liversificado­

,Ufnbetização 

r~ducação PÚblica b1~sics. 

Bducaç;7o h1rt. 

Total EducaçUo 

b~.8ÍC8. 

b&sicfl 

'.Cotr;l .LUuc:'Cç0:o Provincial 

Ano l9T! 

N 2 de lTR tric •. 

89.416 
13~45?. 

6 ~ 8[)2 

29.7 20 

9o ~ 5C3 

12 ~ 285 

102.868 

139.390 

't; do total 

611. ,l 

9,6 

~. '9 
21,] 

7 J ,8 
100,0 

·---~--------------

Do quadro acimn podülilOG cl-2duzir c;uc n mélior nC::TC<Ontngem ele to<-d;rícu­

las encontrf1m-se nP. ed.ucnção básio2., A rnt~tr.{culH no cur,so clive:csi-

fic·~.do é de 4, 9/o tão 8omcnt'2. " f:c;.to ' c r;uc n -, Jn;-:; i o-

ria dos povo~do:: ruraj_s, O?Hle existem colép;io<J, unic.s.w:mte hCÍ t.:iclos 

b;--~sioo.> parrl q Dduoaç·:o 8eOUIHt6riG.. 

ProgrEJmas 

;~uucaç ão l'rimária 

.Sduc2ção tiédia 

Alfabctizn.ção 

Investimento total 

Custo- ;<. sobre o total 
-----------

30. ,,6,) ... 500 

16 •. 271.100 

8.04~.? ... 600 

54,778.400 

55,6 
29,7 
l.-1. 9 7 

100,0 

Do estudo do quadr.o, depreende-.':10 que o orçé:2ento :Lnvcrtido na alfn.-· 

betizAção é muito bR.ixo, pois representa sorr.cnte 14,7'/~ (lo tot~ü; <:·1.}1~ 

snr de que a prov:Í.ncia de Jhiubor-3.c.;o ostéênt;:t o r,1.:Jior Ínftice rlc ~mal-~ 

fe.betismo, se comnaracl~l. com o rf:stante das }Jrovíncüw do S(;U.'!dor. 

Atualrn~mte npresenta um Índice :h:· 67/ .. de c:_n,)lf1:lbetos. I:.:;to f;e elevo à 

cf:tractt~rístic<'t da l'rovíncüt, que en['"loba a mr'.ior no:rcent~Jgem de judÍ 

genas que , Hinda nUa se incorpor'-crflm 8. ou] ";nro.. 
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POPULAÇÃO À I::ARGE!>: DO OI:JJ,Q BÁSICO 

Popul.s_çeo popul. matric. Populr:çEi'Oa mar:gem 
' ' . 13-15 anos no ciclo oas1c. NQ jl> 

C::himborazo 46,110 13.452 32.658 70,8 
Naciomü 4 31..000 136 •. 525 294.775 68,0 

Dos dados apr·esentados no qundro Bcjma, deduz-se que u Província de 
C:himborazo tem a maior JlOrcentagem de .:~lunos adole.'3cent~s rme :ficam-­

margimüizados da educ:nçâo ministrada no ciclo básico, se comnA.rnda--

com a porcentagem totsl do ' p::us. 

(2) 

DIS'rRLSUIÇÃO DE l'ROnssOHES NA PHQ!J1NCL\ DE i]H!i.mORAZO 

:NÍveis Com diplorqa Sem dipJ o~a Total 
Nº )• NO 

Primário 1.382 91,0 136 9,0 l. 518 

Jecundário 254 34,9 472 65,1 726 

Na • de 62 45,2 75 54-,8 137 are a 
r,_atemática 

(3) 

Do quadro a<~i.ma depreendc-sc 

rentes áreas, não -Gêm título 

que a Ltniorin doa pro:fenEorús na8 !life -

px'o:fes si anal. 

de NRtem,_~tica, onde a maior percentagem 

0 mC!smo acord;ece na 8,rca-

5~- ,8?~ - de pro!e8<Jore:3, C§: 

rec eLl de pre-par.o pro ie::t Oõ iono.l sn fie i ente p:-c:ra o exercício do ons j no. 

llcve.L.103 observar o.ue o nÚmero de profes··ores do ensino r-J~cuncl!Írio é o 

rn:?j_s elevado·, -pois ·ce.da cun1o de. primeire. o. qnin-tr:1 ."3é.ries, tem Um8 

cc:1rga de 5 horR.s semannis e n.~, soxta s;';rie, tem 6 horas sem;:mais~ 
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t impossível penso..r em desen•rolvimento sem um planejameQ 

to; e, dentro deste J!lanejmr.cnto 1 umn V<o'trümte de t·;rnnde ir;rportân·_..:.. 

cia é a Bducaçê:o. c.:uando se f2.Ja em eclucRçilo, aludimos a wn adequa­

do tipo de ensino, que se E'~ehe oril"cntrcdo e com cn.pw~idade ele resol­

ver a problemábicn da realid:occle sÓcio-~conÔmic<" sobre a qual atua • 

Nesta Província, não tem valor a tese de qt:.e "qualquer tipo de edu­

caçao traz proveito e é desejável, quando o que se almeja é uma TD<t 

ior promoção do desenvolvimento em todos os seus cam:p0s "·· 

Uma Educação qut!! não esteja de acordo com a re:=!]idr:J.de his 

tórica concreta, nunca será aproveit[,da, nem sec;,_uer neUtra, j<i que 

a curto prazo, esta se converteri8. num sério ob::>tclculo ins'bjtucio -

nal, para a rea_lização do des~nvolvimf:nto. (4) 

Existe na Província de Chimborazo, UJ!lc:t dise1·epineia entre 

J!;ducação e situr.:ção econÔ:nica. O sist __ N:l'l econôr.üeo da Províncüt,-­

~ncontra-se representado por uma estrLLturn. ogl~~rin de tocnolop;i9. ~*­

.rudimentar e de baixp_ produti~..ridftde. E, ju21tamente o ensino a nível 

mê!.dio e superio; não 2tendem à C.ewmda dessa relit1wie. O renaino mi 

nistrc:cd.o nos doü1 níveis e.':::ima citn(torJ 1 continun. m:-J.rcado peJos mol­

des tradicionais; existe wn cné::;ino-a~Jrc:ndiz:-lgem e~Jsencialmtntl'! hurna 

nístico. Não há um :,olano mntj.vallor, ouu· par11 as autoridade.s eclucn 

cionais, quer aos .rroí'essores, pR.ril mud.c1r as atividade~:'!, rrocurruldO 

sempre o im'!Julso sÓcio-econÔmico, t."l'ELtcmdo de eviter a rotina r1F;t -­

sistematização clássica. 

Tornn-se, vort'-'-ntc, de impc•riosa neccoé4"-Jidndc, ,.,_ r(~lfi850~·­

do quRDro· eduCiiCL>nal -pTi:'H oue c::doe asvccto, de i\md~-ctr:.entrü ir.mor -

t~lncia se coloque a serviço do c;(-;senvoJVi!r.en~o. Entretanto 7 uer·ia-­

demn.sücdo efêmero o r e sul t.".dü se n8:o se reallz'lrern muc1'-'DÇD.s de for-

va, 8f'l nao se Rt.'TCar o analfélbcti:;;no, nos ii±t~rcntcs nív~:is de edu­

caçílo, assim cor.1o dsvc-se ,c::,t.cJCé~r tw·tb6m 02 prolllcrr,o"os !]Ue r1fctom o 

ensino prim~_Í:rio, Jlnru.Jclam<>nte com UJMr_ melhora TJrOfiasion~'-1, c.\1s 

mestres e~ serviço ativo. 
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Do quadro sobre a diatribuição do :profes ·;o r;-~ do, n:-1 província ele ---

8himborazo, nota-se llUe q miar norcent<-:p;em não :rossui título profe_ê, 

sional; por isso faz-se rüster cntreg:R.r a estes J)rofes::>ores, o:iien­

tações sobre dine.JYLÍZE!.Çâ'o de B:tJvidades extracurrlcul;,res, metodolo­

gia de trt:.balho, sobre enfoques da problet:tP.tica provincial e llRCÍOT 

nal, sobre o emprego de m8terüüs sxistentes no prÓprio meio vara o 

ensino-aprendizagem, sobre a im:portância do .·:;(~lculo para o enfrenta 

menta des·es problema3, etc ••• 

Neste sentido, o especÍfico da oi·~uação -provincüU exi{;e­

uma novu. orientr:.ção na educação, a mesma (1Ue deve refletir um espÍ­

rito trnnsformado aue atinja B, superaç8o integral do homem, sujeito 

ao desenvolvimento. 

2.- ElH'Ot..!UE DO ENSINO DO CÁLGULO NA SE:JUNDÁlUA 

t:m dezembro de 1969 1 com a resoluçfi:o n!2 6.187, o I',_inis'tério de Educa 

ç8:'o PÚblica, (5) o:nite o -pro,?:.r~:-ma p8ra o ciclo diversific:"".do. No 

quP..l estão contido~J os objetivos: 

1.-- Oon·tribuir pL'cT1', o desenvo1.vimento do ut.'nsar;;cnto dedu-Ci"~.ro do a­

luno e -para o ~3eU trein<-c.Du;-u-bo na buBoa orclenndlt e reflexiva da­

verdade. 

2.- :Jesewrolver a::; 0apacidades de obscrv<"-Ç·:Jo 1 ;<_n~Í.lise, abstr,-,_çf':o , 

simbolização e cana ~rução Ue esque!I!as e est:rutu:nJ:s mcctenviticas· 

3.- Prep8.;t'FLr o aluno para descobrir e vnlorí~a21 :por ai memno, as-­

fontes de informação, a bibliogra"fia e 08 mnt~riais r€11:-,·tivos­

a seus intere~HH~8 gerais, ctigo, No-pcoializados. 

4.- (~f',pacitar o aluno 110.ra a resolução ih~ probJ.(oww cümtÍficos e 

:rn:·iÍ.ticos e r:"_ra R reRlizHç,:}o à<~ estu:io~J su-ocriores e de 1nves­

tiC''Ç ão. 
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U mesmo programa es't;J.bel~cc as seguintes denomint:çÕes '[la­

ra se obter o titulo de .Baeharel, após a al)r-ovação dos 6 anos de es· 

tudo nos o"uadros de eclucnção média. 

BA::.:!HARG:IS zr;: HUJ'>:-'\.NIJJAI)2:;; IWDBRNA:3. L:om as especi::üidades· 

de: 
.~iências Sociais, 

Jiênc ias I'úüemcí t ica-lísica-(,,u ím ica-Biologia. 

de: 
Uontabilidade. 

Secretariado. 

zações: 

T1;ecf;nica Geral • 

.i\;,elcL'?nica automotriz e diesel. 

I<,eçânica Agr:Í:ool.a. 

Eletricidade. 

:EletrÔnica, 

Descn110 ~ Decoraç.3:o de Int(!l'iore8. 

:~ducnçüo para o J,ar. 

-A.- 1\.rtes Plásticas. 

E8cul tura. 

·Jerc-lmica. 

-B.- lLÚsica. 

-c.- IdtereJ.tura. 

AR:rl~S. c0pee ial iZD.Ç Õe3 '"m: 

Nos progrtv;Lqs inciic~cdos, emitidos pelo i.inistério ll~ ].:;(Ju-... 

caçao, para o cielo diversifiw<do 1 H"l es-peci:_üüinrte de Dnch,_crd.ato­

em Iium<=Jnidades l\:odernn:::>: c:;;;•o<.::inl i :.c;aç ;_o r. ntem1~ ti c:'- L-'Í"' i c:_,_ ~n Íl.1 :i.cn~­

Biologia, cons·ta um::1 pequenís:3ima pcu·-te do con'~cLÍ:c1o do J:';lntlo Di.fc 
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rencial; a iniciação do O~lculo Inte,çtral nem sequer é mencionFtda. 

Em Outub:r·o de 1977 será introduzido um novo cur.r:Ículo p~ 

ra a primeira série do ciclo Básico; enqwmto isso, as outras sé-­

ries continuarão com o prQJ_sra.ma anterior. I':o progn1m~- deôcrito, o 

ensino do Uálculo encontra-se quase ao finRl. 

Esta é, talVéZ 1 uma das 1•azões pe-la q_ual os <:Jl'Ofessores­

de mateniática não haj<:-1m dado imnortância ao cnRino-aprendizagem do 

02lculo. Devemos esclarecer que nn.s ou.tras modalitlt~des de bac'hare-

lato 1 esta parte da matemática não é considerc'cda, apesar de que, :!3o. 

charéiS em Artes Industriais, :por exemplo, viio continuar estudos ~u 

periores nas Poli técnicas ou na:J ~'aculdades de Ar qui te tu r a das Uni­

versidades. Talvez os pro.g;ramas niio -tenham sido elabo:rCJ.dos pores­

pecialistas ou conhecedore!3 em profundidac',e do :Jálculo Inte~ral e 

Diferencial, advindo da{ o motivo da imnortância indcvil'la .s.o MesJ11o. 

CAUSAS PARA O IJES·~UIDO Nú EN:JINC DO ::: . .\L'.JUIO 

As· causas que poderíamos assinaler, p<J.r;;J. o_ue g67" dos -pro<­

f'essores de :r.;atemática tenhflm se descuidado do ensino-aprendizado-­

do C:álculo, tanto InteRrnl como Diferencio.l, sao 8.8 seg1.üntes: 

a.- A falta de pre-pe.ro do profesGor, no uue diz respeito a um con-

telldo amplo e profundo do válculo Integral e Difcrt)neial. lm­

teriurmente vimos que uma elevad:J. porccnt,qg~~m dl.' piofe.ssores n8:o r.::_ 

alizar::.m estudos universi·tários, quer dizer, nrw possu.cm título "f'l'~ 

fessiona~ que lhes garant2. um domÍnio <- m~üo, c, como consec.uência , 

uma inici:::vtiva pn.r1-1. criA-r unm JTI('!todolof(Í'õ. de 1'8.cil con;preens:<lo pelo 

aluno. 

al, naquelas que nS:o contem com certos ccntrot~ de formnç::.::to Sll!Jf'rio:r;o 

b.-- Os professores, n::t TJOrc~n·tngem indiC,\det dcnt:co da cc;,usa ante-­

rior, acredi t<1m ou e o l!c:ilculo DiierfCnciA.l é mui to abs t:r.OJto, cu 

jo ensino deve ser ministr'-ldo na TTnive:rsir1arte. 

c.- FaltH UJil8_ f'letodologia IJR.T''l ±'ncilitnr o en<dno-:,c:w~~wlizctdo des­

ta pHrte da m··lter:1ática, nos col8r:;ioi1 ,_;ccL.tml0.rios. 

d.- A não existência de um d.;<-p:~rt:::w;nto de in v e~-; ti,"Ç~lç5o pcdRp;Ógica 
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dedicado exclusivrunente a criar metodologias, m::tterinis dicl:~ticos ,­

recnrsos a1_J_diovisuais, etc., para o ensino da I>·iatemática na Secundá 

ria. 

e.- A f<üta de um texto adequado para a quinta e sexta séries de-­

bacharelato, para o ensino-apn:ndiZRdo da matemática. 

f.- A existência de cursos constant8s de 8-TJerfeiçOi:iffiento rlocente,­

dirigidos excJusivamente para professorea do matem~iticn do nívol 

rr.étUo ( secund8rio). 

g.- Não têm sido realizados encontros ou semin~.rios dt:J profes.:wres 

de f..~atemc:í.tica nas Jlrovínci'lS, para discutir problemas deste t1,. 
·po. Jar:l~~is ~e r"'cüií>OU um encontro de m?..tem{tic:oJ a nível n·cciomü,. 

mui to menos provinei~~.l. 

h.- O ensino do u'rÍlcuJo Inte{·;ral não foi tentado na escola secundQ. 

ria, devido às c::-:usa'-1 c.not·_ccl!oW e -porc;_ue n'lo se têz corrstnr do 

programa. 

i.-· J!'alt;u;1 incéntivos pél_t'!l. os pro'ii~Ssor~s de m~'.tunática, a tim de 

im!)ulsiülléil' 2 cri~;.tividade {~Ue leva a ~str'_ltur8r nov.','.éJ tt~cni-­

c:::ts de ensino-aprendiz.o.rlo, -:n~-.ra c:u'-' se introd,;za mn::E C5d.{), conhGci­

men-tos de nHtemética, que f_mtes se ".<.:ri~ílit,,.vct muito sot'i:_lticaJos,--­

descl.c o cure o -prim-~rio. 

j .- Os que cJ.1:.bor~~L'l os nron-rn1~v3.s h~ m8i8 de Q :-•_noCJ 1 n'"'!o t)vErc-'m ne­

nhuma vü.:2o par<'- in t;rodu zir <Jonlwc:imen Co~~ cls~Hm t·n~5s d~ ;(lc}2_· 

lo, o quanto nntes possível, R. -poortir .Jp, 4Ft., 5a. 86riss (l> c:ielo-­

diversificado. 

1.- - ' n.c;.o c d[>.J:J. PO -

- c'tl'dO d<>' ~uDc'ÕCS '1.l.l_e -soch:rÍr:ffiüS dizer, é fi. l!lf;·:;.:::r-j_:- ·nrir:lrt n. ·• e.~ _,_ '""K .L ''>- , " ,_. 

1nra o 8s-J;;uoo do .;6.1culo lntc--,'-':r<d 8 Diferencial. 

l'Io :C:t~undor, .~ctô r.~l:.i8 ou PlC~ no,<J llJ1e d<:'z a.nn.9 H·t;r!tG, consi­

derétv:_,-oc o en!'lino do ciÍlnv1o infj_nitesi,rml :~;,;>o C)nnt:~(i_,;o nrÓF<'ÜJ 1': 

t:'-{IDUs]\•0 1h1 CVJT:fcl•JO ,;u , ~d.u,>-r·'·'' Jn;jversji.-~rio <;ue inici:-c\Tfc e[lr-

er::1 desconhericlo. :)on:;ide:r:'!Vnm-no r:;nito ab~~i;r:,_to. T:iio (!l'CJ. rl,-:d a im 

por-ttlnc.ü1 neccsstÍria. 
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cci tos iniciais do -:~rl:lculo Difúrcncinl. E quente rw t:~:'ilculo Intc--

e:ral, ecreditG.v-n-se um;-; loucur"; crwinS:-lo ·_,o nluno do r:olép.io _secun 

dRrio. 

Jom O ensino d;, r;.e.ter.Jática 1 e rln b~l:':IC da teorüt con,iunti~ 

introliu"'em-se novos conct·itos tlc I:m.teu;_~tica ' 80-

se trnt;_val7! :::nível vniiTc,r~:itP"-rio, e, e:.éclu'JÍVF.é:"ücnte dentro fie.s cnr 

reirç~s c:_uo tinl1am rtlgo 01 v,;r com as ciêneins exnt-'1-s. 

Atuctlmtmte, est<Jcrcos intereesc:.élos (~J,J introrluzir oonhccin:::en 

tos c~u~ s;:__,_o de ·f:Ícil co:nnreens~o ;onra o f!,luno, desde 

ria; assim, conhecir:lf_>Titos sobre ·::·unçõ~s, J.i;nj_tes, in:f':!_nitGsJmos, e_Q 

nhecimEntos sobre incli~R.ção, :p~mrlente, etc .•• 

traduzindo conhecimcn t;oo; r_:ue lcvar:J. o [Üuno ~~ f6cil co::mreens!\o pos­

terior do c,ue signi tic3. o .:;Rlculo Di:f"eroncin.J. e Intcv;ral. 

autores. 

outraformn podf~n;os dic--:Gr: 

n_~ vizinhnnça· de Ulil ponto detcnr.inad.o, ou Tclhor, con~>idçr,c'dü. No 

muncio atu:.ü, o 0c~J.uulo infinitesimal é U!.l'·- dT·If:l ilL'tÜJ poc~ero.srt:3 rerl'i:~ 

r.v.:ntas p<n'·õ, a. int~r:nrüt'·ç::lo, 28"tudo, corrq.JrN·rL·>flo, jnvcuti.g~<çÍ::o e --·­

pro.:;nóstieo do_, c~i:te:n·.n·tcs ·.fenÔmertos ciE·nt1 fieoG, econÔr>~icos e r; o 

ciais. 

Ao enfoca:Í:-Hos o ensino do Jt~lculo no :Squ:odor e em es7Jeci­

al na província de .-_;.!:limbor8<-;o, na cual sxi:;;te uma ~':-:.cuJ.dade univer­

sitária e um,, eseola superior Politécnica, podorÍ!õ'.mos r::;pecificccr-­

sua im:rort:2ncia nos seguintr>s te:t'mos: 

1.- Os aJunos ao terrninBr sens •~stur1os no eieJ.o divers:ific~crlo, 8ft­

em motivados pc.:ea o s.pr'"ndizo.do do c.,(lcuJo. 

2.- Ni::o ee:cá urna novi<'iade, TJ8.r~: o nlu!lo 7 a:orofundnr-Gc no estw'!o-­

do c:~lculo iniini i;8SÜ1~Ü n::t univer:::Jid:cdo; velo r:ontrc~rio, com 

as ba.ses que adquiriu, 2. r:omnreen.'w.o ::~erh" plerw e c.;:'Ltisfatória 

) •. - Com a intciaç8o do cáJ.cu.lo lnt~,o;ral e Diierenc.iP,l lli4. escola se 

cund~lria, os .s.J.unos comure\:'nr1cm c domin,lm com Jn:·!.ÍOl' siiYlr>liciOa 
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de, todo o relativo a funçÕes, cálculo de i5.reas, Gcor:tetria 1inalÍti 

ca, Trigonometria, etc •• 

4.- O professor chega a ter uma visão mais ampla do conteúdo da 

matem§tica 1 entende novos problemas e cada vez vai melhorando 

seu cabedal de conhecimentos, de modo aue a iniciativa aumen­

ta e depois de algüns anos de trabalho poderá crj_ar técnicas 

de aprendizagem ou mode:t'Yl.as m.etodologias -para introduzir maio 

cedo conteúdos novos da matemática. 

5.- A assimilação do cálculo de áreas torna-se simplificada; como 

éonsequência, o rüuno rlor;ünarÁ_ sem nt:Jior esforço '1 geometria. 

6.- O Equador faz parte de um conjunto rle países em vias de deseg 

volvimento, por esse motivo é de irOJperiosa necess'idnde a aqu..!_­

sição premat-ura., por parte das geraçÕes jovens e em formação, 

destes conhecimentos, _-para que atinjam o entend:imento do avan 

ço ciE:ntÍí'ico e tecnolÓgico que está ocorrendo no mundo. As 

novas geraçoes, orientad::,.<J destn. mencira, provocrlriP.m u.ma no­

va transformação sócio-cultural e econÔmica do pc:lÍs, para que 

não nos distanf!iemos cinnuenta ou m~üs !lnos dos p;lÍ-'3es indus­

trializados, em e consti tuüm a hegemonia mundial. 

7.- Deve-se 'tprOVf'cit8r a potencüüid8de rsío.uica do aclole8cente -· 

no colégio. A imaginBçê:o, 8. 8.tcnçF:o, a curiosirlado!!, ·'l~vem---

ser os fatores poBitivos 8.proveitadO>J -pelo -profesc~or p8.r8 8-­

inici8.çri:o do cálculo DifeJ:encüü e Integral. "3e revi,v1rmoCJ a 

história da matom.cÍ.tica, (7), vemos ou e e:.:istirt'!m f-"'rlosos m."l.te­

mG.ticos que c.riar?-.m verdadeiras teorü:s, :rrem.'Jturr•.mente, na 

adolescência. DaÍ a rBZ,;-;:0 suficiente para iniciur o nJ.uno ,ncs 

Pimeiros anos cio colégio ::Jecund:'irio, nos ,~onteúà.os preJ.ü!l.inn­

r~s do CÚ.lculo Intcsral e Dif<~rencial. 
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8.- A introdução de um'l transformação curricular nos programns n~ 

cionais , perm:i. tiri11m urnR din8miz,qç ão elo pro Iessor!'ldO, Evi tCJ.r 

a institucionalização de uma só Rtividade, afim de que a· ilinR. 

mizaçii:o de atividades extracurricuJ.qrC!s nqo tcnh:.:. vida efême­

ra. O -profesnor deve ser um con8tnnte inovador •. 

9.- A motivação no -professorvdo :pela aquisiç!lo de UmFt técnica nova 

3--

para. o ensino do c.Üculo 

alização de lUil8. série de 

d ' . 
n-~ secun arJ.a 1 o que serve J:R.ra 9. re 

c:tividndes que e3tão JJweiificando e 

transformando, no futuro, a realülR.de atual da província· e do 

país, visando sair o mais depressa possível do sub-desenvolvi 

menta; 

ANÁI,ISE DA S)'I'Ut>CÃO EKISTEHTE ANTES DA 

APLICAÇÃO DA r.:OiJERI'íA i':,i'rJJOLOi::_IA P~RA ..'\. nn:::rAÇítO 

DíJ .JAVJ()I,O Iln':SSRAL E 'DI/SR:C:!I8IAL HA 

Jom a finalidade de obt~r u.r:;n_ . ' 
V~StlO clara e cone r C> ta dO-

que acontece co~il o ensino do c:-llculo no8 diferentes colép;i8~3 dr>.---­

/)rovÍncia d~ G.hj_mborazo, formnlou-so Wfia enctue-te, a qun.l é n nc.<.;uin 

te: 
OPilHlJES ::JOBHE O I:!BIIW DO ;__;_\LJUJ,O n;'l'LGlli\L E DlL·';:_;;,:_r_:;.r•,;L\L lL\ E3·~0LA 

S.ECDi'iDAlilA 

A presente enc~uete visa rez;olhc.r otlinúi'e8 sobre o t~n8ino do ,;filculo 

na escola secund::l:ria, e a vinbilid,tde Un io:pJ;_mtnr;8:o, neste .~olé,·:;io 

dost~--: parte de~ mut0m<Ítica, como instruw~nto efetivo h fiJ.turn compr~ 

ensão elos problemc:s cicntÍi'ir.~os. 

Nrío coloque seu nome. 

Interessa-nos a-penas su:=t verü:1rlcir1-1. opinúío, 

Não nos i-rnvor-bn o nome do z-~oJ é.r;io onde 'J'OC8 t.r2b:-'tJhR.. A.sclim, todas 
" . 

rillOHJffi.'J.S.- nl torn<>ti 

vas: a, b 1 c, d. Você dcv0 J"Drtrcar ::JJ~'\(·.n'l;tc com urn "X:", e-sco]h!Cndo a 

o.J.·tcrn:-ltivn, c_ue :=t s~u cri té.r·io, c~crc.J.ite sc1· a nmiD re] elf'-l.llte uo--

bre as ou-t;ras. 
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Agradecemos antecip:'td&mente sua colaboração. 

1.- Atualmente ensino matemática na 
a ...... 6a. série 

b.~ ••.. 5a. s6rie 

c ••••.• 4a. sêrie 

d •..••. dclo diversifieado 

2.- Se ffil'trcou ~' responda a seE,Llinte r:uest8o: Não ensj_no -.;fÍlculo-­

lntegral ou Diferencial pela.-: seguinte_ razão: (Se ensina, não 

l.!esponqa a estA. pereunta). 

a •.••.• pcrq_ue o programa d!?. 6a. série é muito extenso. 

b •••... porque n3:o acho de muita imnortilncin. 

c ...••• é muito abstrato para o aluno do secundárj_o, 

d •••••• por outra razão não anotada. 

J.- Se assinalou outra letra dife_rentl!! c1e _!?:, res-ponda o seguinte: 

Em minha opinião, o ensino' do Jálculo Integral e Diferencial 

deveria inicinr-se na: 

a •••••• Universidade 

b,,, •• • 6o .• série do colégio secund5rio 

c •••••• 4a. ou 5a. séries do diver8ific~do 

d •••••• no ciclo bÚsico 

4.- Parn. a j_niciaçÊÍo do c:álcu.lo Inter,rnl o Difl:!renci'll, n~_o dü;po-<~ 

mos de: 

a •••••• tcxto adequado 

b, ••••• metodologiél prÓprin. vn.r<1 o ensino dest1:;_ matérin 

c., ...• treinwnento nesta p2,rte d" matemática. 

d •••••• outr·os aspectos rn e não céi t:J:o f_wsinn.l;.:tdotJ. 

5.- Por experiência própriA., ou pelo que pude observar, 'ltualmente 

o l'Cferido cflculo: 

a •••••• não é ensinado 



16 

b •••••• não é ensinado,a nao ser em poucos colégios. 

c •••••• todos os colégios o ensinam, 

6.- Em minha opinião, os conhecimentos do 0álculo Diferencial e 

Integral: 

a •••.•• têm pouca aplicação na vida de uma pesson. 

b •••••• são muito abstratos. 

c •••••• contituem poderoso instrumento para a compreens;::_o cien­

tífica dos r !fenômenos. 

d •.•... não tenho critérios para opin8.r a respeito •. 

7.~ Para realizar um ens~o efetivo do Cálculo Diferencial e Inte­

gral, em mimha opi!lião, o professor deve dispor de: 

a •••••• tempo suficiente, 

-b •••••• uma nova técrtica para o ensino do cálculo no colégio. 

c •••••• alunos interessados nesta aprendizagem e material didá­

tico adequado. 

d •..•.. outros fato:res nao assimüados aquL 

8.- Atualmente' o Cálculo Diferencial é ensinado: 

a •••••• empregando-se apenas o quadro-negro. 

b •••••• cm:pregundo-se vé.rio8, materiais did::Í.ticos. 

c •.••.• fora da sala de aula. 

d •• o o •• não tenho dados :pHr2. esta informação. 

9.- Oo.mo professor de matemática, no que se refere ao cGlculo, pa­

ra o ensino no col6gio, desejaria conhecer: 

// a~ ••••• o conlcÚdo. 

b. •-• ••• uma técnica pqra ob,i etivar o emlino do c:~lculo no colé-

gio. 

c •••••• um novo texto. 

d ••••• ,outros ar:q>ec-Gos n~o ·assinnlados P,qut. 

lO.- ,:onsiderrtndo-se o conteúdo atual do }lrograma do ciclo diversi­

fic8.do, esta p8_rte d8. matem:Ítica indicada, deveri.<J. ser tr.<lt8.da 
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num total de: 

a •.••.. 5 horas •. 

b •••••• lO horas. 

c •••.•• l5 horas. 

d •••••• mais de 15 horas •. 

COKI'UTAÇÃO DOS DADOS E RE3ULTYDCS OBTIDOS 

De acordo com a ~nquete aplicada e reopondid2 -por ljUA.se a 

totalid::1d_: dos professores de mFctemática, da Pro.;Íncin. de :::himbora­

zo, .Y pelos estud,-=mtes d:'l Universido.de :;ent:r8l ExtensRo TiiJbEmba, -

esp<::cialidA.de ~'Ísic::t-Maternática, .futuros professores do ensino se...~::.;. 

cundário, obteve-se os seguintes resultados: 

No numer;Ü 2 da enqU.ete que diz: Não se ensina o cálr:ulo pêl,:;,s se-­

guintes razões: 

25i·~ responde porque é muito abstrato. 

75% responde por outra razão que n:~o 8.:Jt!i. indicada. 

Quanto à uérie em que deverie. ser iniciado o e.ni3ino do C<'{lculo In-­

tegral e Difercllcial; 

indtca r~ue dcvc;ria iniciar-se na 6n. série. 

" " n 4a. ou ')8 .• st'Sr:i.es, e 

32 ,4~f, 

40t61o 

19 ~L " " " " no cielo b~sico. 

No í-tem referente À iniciaç11o 1)0 cálculo lntegr:-ü e Difercncir,_l: 

11,4/u iw".ir::a cue n8o di:1pÕen Uc texto adcc-:undo. 

4C,:i/L assinala nil:o disp:::lr de U:ila meto(~olo,o;i<:"", prónri~1 P~'U'?. ::~ introdu 

- . '1 l ç.qo do c::>._cu o 

4 ' 2" f· - t t ' " t " ' l·r, t · ,.~ •- · • }! i'' a 1rma nao ·(,:r - relnco,menvo nes rc pt1.rve 0.n .,.~ L-~· .vlCI1 1 c 

<'-,9/~ assj_nalo_ outros c'l.spectos não cito doe; llf• en(,u.:_l;e. 

Sobre o en:-;ino atu,,l 110 Jálculo: 

11 ,37o opin:-: que n!7o É: enoinado. 

h8, 7~-~ <ü'i r''""l 'P.l.f'l ( cr1s in gdo em !IOUCon coJ0c;io 8. 

Nenhum 1l:t'Ofessor :r·(~'3f!vnUc r_ ue é ;:m.sinado t:m todos 

Sobre c. iml]or·ti:'ncia dos conheci:nento3 ~lo c{Jculo: 

' ct> colct;ioo. 
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lt1- ,7'/~ diz QUe é muito apJicado nr:t vida de umn pessoa. 

5,91" diz que s.:,;io muito abstratos. 

76,5~~ a.firma _que constitui -poderoso instrumento ]:RTR. a compreensao­

cientíiica dos problemns fenomenolÓgicos. 

L.u<mto aos .aspectos LJUe sr- deve considerar p=; ra o ensino efetivo do 

-..:Rlculo Dií'er~ncüü e Integral: 

5,55'" indica que se dc'.re dispor de te1:rro sufici~nte. 

66,67~ a:firma r:ue se deve dis-por de umQ nova técnica pRr;;, o en$ino 

elo ..:álculo no C.:olégia. 

27 ,?'i diz que é preci80 conta:t' com alunos intt7rE.msados nesta apren­

dizagem e ~mF~terial Uidc'ttico ad.equauo. 

(,_uRnto 8. i"ormG. de ensinnr na ~ttualidade: 

53,87~ opina que se emprcg,.-,_ somente o c;uadro ... negro. 

·Jomo profes2or de matem.ática, no que se re:fere ao .:JB'lculo Diferen--

cial e Intee-rnl, o l]_ue mais desej<::cria conhecer: 

indica que descjEu·ia conhecer o conteúdo. 5 ,9JC 

91 ,41~ " " " 
,, 

uma. nova técnica p31·D. objetivar-

o Emsino do c~S:lC'ulo n·') colé,;-;io. 

2,87o assinaJa. CLUe dcc;c:,aria collhecer um novo texto. 

'....;uanto a-:> nÚmero de hor.~s ncc:es 'Jr~.:cias para o ensino do ('.~J.<::ulo ,~ 

t~7,2~~ [',ssinalam lO horas em ·~otal, levcmdo ert cont;" o e:üc:,nso cont~ 

Ú.do do progrcma. 

Entrevistados 

.t:rofes--;ores de m3temiÍtj.ca 
~com título 

1->rofes,oores .de mqtém2.tica 
sem tÍtulo 

:.c;ntud;o.ntes universitários 
de m'ltem<Í.tica 

lhlmero 

51' 

63 

58 

7~ c1o total havido-

82,2 

Cl4 ,.o 

77,3 



I:ti'l':t~l~PH:t:~'A~ÃO GRfi.:nJA D03 ASPE:::TOS r;:AIS REL:rJ'It\1-;'I'ES 

DA EN'"'UETE 

-~om as vnri:lveis em ~' vamon desit;nar '18 respostF.ls m!:!.is ... 

sobresaalentes, de acordo com o seGUinte detal-ho: 

xl " o Cálculo dt:veria ser iniciado }B.rtir ela 4a. 5a. ' . a ou ser1es. 

o profes~orR.do " tem prát'ica .Jálculo. 
x2 " nao em 

x3 " o ::::8.lculo ' e ensinado em -pouoos colésios. 

x
4

' = O :.;á_lculo const-itui poderoso inutrumento }"e r2. a conprccnsElo ci 

cntífica do~1 fenômenos. 

X5 = O professorado deve dis-por de wna novE. técnica pari:'. o ensino 

do :::~lculo no colé~io. 

X6 = Os pouco C1}_C cnsin<:un Jálculo, fazerr..-no eJ:rprcgRndo ~penas o qu~ 

d.ro-ne-gro:. 
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:::ow:ausOEs 

Depois desta an:Üise da realidade nobre o encdno-nprcndi­

zado do ccilculo Diferenci:~.l e Integra], nos co] ét·ios de erluc"'ç'";'O mé 

dia da r·rovíncia de Chirnbor.".ZO' e da interprete.ç8:o do 'JU;_1_dro e erá­
fico anexos, sobre a en[]_ur=te aplicada, 1JOL1f,-,,36 f;,gt ,1Jr:lecer as segl@ 

tes conclusÕes: 

1.- A waioria assinala que; rara a introdução do c2.lcul.ú' em refe-­

rência, nfi'o 'se dispÕe de ume~ J(etodologia prÓpria para este en­

sino. 

2.-- A ·mL'.ioria dos pro.fessores entrevistados '.:j_nclicFU\1 que para poder 

introduzir o GcÍ:lculo I.tür;l'a;ral e Difcrenci<Ü t:ü deverc'í ser fei 

to a parttr da 4a. ou 5a. séries do diversificado •. 

3.- !Tm bom númt:ro de professDres f~ntrevistnrlos rcfirnwm que Jl::ll'A. o 

ensino do 0f.lculo na secuwl-'Íri0, um trcinnmento n-.--sta parte l'la 

r,;;üem;~'f;ica faz Tl1lÜt>t üü ta. 

4.- A grnnde maiori::'L dos yi'rofss~w:r:__es afirm;{ que o ,'_::C}lculo e ensina 

do em pouquíssimos colégios. 

5.- '~uDse o. totalici.s.de dos }JroJes.3ores o:r;inÇJffi que o c:~_lcu.lo con'J-[;i 

tui um -poderoso instrumrmto para a cor.mrecnSRO cJ.cntÍ:fica doG­

fenômenos natursis; sociais e econômicos. 

6.- A maioria assinala cue o TJro:t'essor deve conhecer ura2 nova técni 

ca pexct o ensino do c&lculo no coléti·io,. e, :f'im de ohtCr um ll11:l.-­

ior r2sultndo c!o tn~endimento -por P'U'te r1os alunos. 

7.- Us poucos colégios oUI'l ensinc1J!l .j;~lculo, Ltz,ern-no ;;mpregondo ex 

clusiv,mwnte o lJU'Ol.dro-nec;ro, e de form". e-x:-.:Joaitiva, sem o uso­

de mat3.cial did&tico, e di". :p~irtici-pnçl:o .qtiv:;t do aluno •. 

8.- ~roclo8 o3 proie~ssores de m='-""'m5tica desejé'ln eonher.:or uma téeni­
CH. calYlZ de obj c:tivar o ensino do -;c'ilculo Diferc;:ncinl e In te---

gral. 

9.- . ' . t.,;unnto ao numero de hor.01.s neccssarias p- rB o ensjno dest~ C'On-

tetÍdo, a maio ri~. úos pro::;-·es::;;orc'J entre·rüJ"tA::1os P::""irmn. r:u.<O 0.eve 

ser de 10. 
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0AR~~!~-)L\ DE UT." l1!S'i'ITUTO H>'TSS'riG'l.DOR ~ i'".l':_ISS,JR DE ITCYAS 

olÉ , .. ,I,; .'S "T" "~\f}!'·'RT'•"•"--"' V' 'XQ ~.,, '"'-]1 • .-.,' ~ '"'~•']·,.- ~Tl"' 
=~~~"=c~C"O'~""""'-~=··=-c'·~.U·--"-·"'.J..e,__-:,. -~ 11 '- _,.-...... V .J.-1. '' .,.J...., · !, r1\.o 

Na Província de -=:himborazo nilo cor,_.t--'_mos com um Instituto­

ou Ilepa.rtmilento encarregado da imrest)gFJ.çfi:o e ex-oeriJ;Jentaç2.o no CHI!! 

po IJedagÓgico •. 'J:fio pouco existe· no paÍ3 um instituto f!erl.ic.~r1_o cx--­

clusivamen·te à investiF,ação dt.ntro no carllTJO edu·~'rtivo •. 

As inovaçÕes no referente a umR nov:1 técnicP. de ?~sinó,.-­

aprendi_zado, de-rem--se exclusivc.w;nte f, iniciativa pessos.l de _,J.gunB 

destacados e. preoC'J.pados mestres •. 

Novas orient;_i.çÕes e conselhos 

expostos através de textos 1 a_pós 'tleurna eXJleriêneic~. ElP,j;1 ehl esc:olB. 

primária ou a nível secl.:tnd<{rio, nJ exercÍcio de algun.c: onos ele ITl[1-­

gistério. 

Ua Universidade .Jentral, na .PacuJct;o;.rle de ~'ilosofin, 1~:--­

-Gras e --.:iÔnüias da .L>;duc,-;>ção, encr·Treg._'.da d,)_ :L"or:o·:c::::o de me~1trc,3 r~t­

ra o m:-<t;i:::;tério scoe•Jndi"trio, tembém n8u ex:i,'ltc um i'i..-,·1,: .rtar:::Gnto inr!Um 

bido de elé~borar c exp~•rimentar novA.s técnieas educ:)tiv~:;;,, com e'ql_i 

rito ~,r:,jnentemente n0.vionrüistc.1.. 'J:od:J.s ;;;.s J.novo.çÕes '-'1lhijr-l".s ,c:·,:r."C_! 

mente sSo io;JortHdas elo outros, :p~'.Íscs, E:<:J3tc 1 n:-1 cit-",J_h F0culrk.c10· 

um O_epart:úrHmto enc.<Jrr"~{:':'Jdo no controle a_.~_ pr:-Í:tica docC>nte Go<: alu­

nos, que ct:Jt-?;o :_oor _r,,,zer opç2o -'iO título •ir; I,ic<:ncü~r1os c.nc ,:iên(·j::ls 

da Educaç:"í.o, -pr·o.:·essor de t:nsinu fJE'CLlnd.~~"io <::'L1 um '~rr·r. G!"_j._r·l-·.rr!innch. 

0 ]:>:--,ur;dO:t' é um 9Ó.Í8 irn.port· Jor c18 doutrin,;s forâne 8 7 i·-uc r;,l)it·-c; '!!-: 

zc::> não c:o:-lÔ.'1llc:tm cv1n noss'" re·-,Jj_d:cH'le. Po:t' O'J.tró le.rlo 1 !' en"''J',-n·•pcL1 

p::;.n_t s . .foiT!L:'<Ç~-.o, t:?.nto dn crLmçrl, como cto ·,r!olf'.W'lml;c e r1o jovem , 

8 b;:,st;:;.nte RrCc.üca •. O mestre Je. cscol-:J ~n·i:·1·'Tic:•, rcJ·-·J r,_o;rr.un,~r, ~>o-~, 

c1uce tem de, ocupG.r o T,_,sto de ttcn:po :pJC lhe 3obr0. 'it~nois (1 .• ;iol~lLcda­

JnicG de -bl·abalho 1 em outras att·vidr=de.:-J, t~om o :·im de n.n,c-n.rié',r Ué:'t -

s'l.ló.1rio, c1igo, orçe.rnento melhor, nEto rodD p,-rr_~~:n<_~:...ccr no lu~:Llr de 

tr::o.balho exercenDo urerl funç ílo ecn:unj_ té~.rin. J pro fes<Jor em rcú~r,~n---=.:. 

ciu, nos Províncias on~le cxü~t~m l;tculd2r1Gs rle L''iloso l'i'l - no c:-~:>o­

da l'roVÍncia de Chimborazo - t0m de sair o ounnto r;ntc-s r\.ss C';Jr.o1:c} 
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para chegar 8_ Universidade e efetuar estudos superiores, com a esp~ 

rança de um?.. posterior colocação no rr;agistério s.:-cundário, pBra ob­

ter 30/·· a mais em seu snlÓrio, pois assim est:_'l_belece a lei aturil de 

Educação., O professor enc;:crregado da formeçfí.o do adolescente, em 

nível Jrfédio, a maior porcentagem trabalha em outros colégios parti­

culares nas horas c;ue lhe sobram depois das 3 hor·"s (horárias) di á-
rias 1 que de acordo com '-' lei d-evem trabalhar 

cundários; por conseguinte, ·além de urna horr:t 

os profescoo::;.~es ae-­

de cátedra, nR_o pode-

atender seus alunos em outros aspectos das realj_zações como -pessoa 

-procure.ndo uma formação integral do 'J.luno. A razão par~1 isto é a 

baixa ·reinuneração que nio corresponde ao nível acadêmico 3Uperior--

do nrofessor na secundéÍria. O proi'essor univer.'>itário tei-'l uma remu 

nerG.ção inferior a do. profese~r secundário. Ur.ta grande c:ua.ntidade-­

de :!Jrofessores de Universidade, t;r.s.balha "ad honorem"; _e, outra boa 

porcentagem, com uma remuneração basthnte vergonhosa: 1,85 dÓlPres, 

por hora-aula. Nestas condiçÕes, o professor univerGit~rio necessq 

riam.ente ·tem de dedicar-se· a outras atividades de melhor remunera-­

ção econômica, motivo :pelo qual n!io dispõe de tempo sufícientl'! pr~ra 

ren.lizar um:~ investigação econômica como seria de e~'pCrBr, O qua--

dro seguinte· da realidHde educativa fornece-nos uma mtühor vi"lFlo. 

REALI.DAtJE EmTGNí'IVA DA PROVÍlhJIA Dl'i \Jl-!IKBOHAZO 

N!VEIS 

Prof2. prdm~rios que nao vi­

vem no local d~ trabalho. 

Profs. vrimário3 que estudam 
na Universidade 

Profs. secunctnrios ouê traba 
lhé'Jll em outros coléiios. -

Profs. universit.4rios que tra 
b,gJ.}lam E:lm outr2. atividade 

Porcentagem 

92% 

6810 

80% 

100% 

Remunereção básica 
mensfll em dÓl8res. 

111,11 

------
188,70 

148,14 (8) 
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Outra falha para uma boa formação dos estua·::mtes nos trêS' 

níveis é a mudança constP~te nos cargos administrativos da educação 

que nao permite continuar uma planificação traçada, por um tempo-­

de 2 ou .3 anos. Vada chefe em educação vem com novas idéias, que-­

mesmo sendo boas não se transformam em realidade, devido à vid~ e fê 
mera. no cargo. No EqURdor não há uma lei rigorosa que _pe~ita ,a-­

promoção de J?essoal capacitado rn :ra ocupar c1rgos de grande respon­

sabilidade no campo educativo. J.:.stes mesnws Cé?rgos, sob cuja depe!!; 

dência está a planificação e orientação, são designados, geralmente 
por pressões polÍticas. 

Diante desta realidaOe equatoriana, e em especial esta~ 

províncial, acredita-se de imperio.:Ja necessidade a criação de uma-­

nova metodologia para a introdução do Cálculo Integral e Diferenci­

al na secundária, a fim de, aproveitando esta motivnçrlo na I1·ietemrfti 

ca, àinrunizar atividades extracurriculclres, conforme o c:ue foi cita 

do anteriormente. Ere, de s-e esperar ~ue a iniciativa dentro- do en· 

sino do Gálculo serviria rara que outros profes.:-'ore:s, em outres 

áréas, empenhem-se em um intento semelh:;mte, crinndo mini-metodolo­

gias nas fl;_,térias de suas especializações, ou rea1lz8Ildo atividades­

tJXtraourriculares JJara uma nova dinâmicA do ensino-8prendizado. Ca­

da vez que o mestre inovar algo em eà.ucaç2:o, e. "u.d;o.ri(h-de hier:irqui_ 

ca deveria estimula~, :pelo :r.1enos moralmente, a fim de provocar lJJll-­

melhoramento constante e evitar a rotina que tanto rrml desencac1eia­

na educação em geral. 

Depois da apresents_ção da metoi.iiologia pe.rn o Ctilculo na 

secundária, e da res-pectiva divulg!lção, realizarE'.m-se n2. província.,, 

wna mf<lhor in al!,'Uns cUrsos 

terpretaç ão. 

. ' . e sem1nar:Lüs. O quadro anexo permi tirÓ. 

JURdOS E ATIVID.\D3S 1'X.'ClU,_.'JUHRlJDL·\R:t:S l~~·:c OUTTIAS Am::AS 

D e n o m i n a ç a o !lur8ção Partiei'[l.cu;i:to do PTo:fes. 
da fÍrec~, em ;>o 

-------·---------- '-----
Seminário d~ Inglês 1 semana 96 
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Ourso de Linp;uÍstica 3 semanas 84 
Jurso de orientação sexual 4 semanas 68 
Lstudos dos programas de 
t~iências Sociais. 1 a emana 92 
Vonferê:q_cias sobre terma-
lismos 2 dias 15 
Seminário sobre Bxc;ueologia 3 semanas 94 
Curso de quÍchua 3 seman2s 87 
Práticas de le.bvratório de 
FÍsica 2 semanas 65 (9) 

Estas at;ividades for8.Itl as m:=l.is destacadas no ano presente 

como consequência da din,?mização de atividades extracurriculares,-­

com a motivação do ensino do cálculo na secundária. 

Até o presente ano, nenhum professor lançou um~ técnica­

para tentar U1l1 melhor enoino no ca:rnpo d"l katemD:tica, sobre algum tó 
pico da me<:1ma, exceto a met-odologia que se apresentou. 

Aô orientações c_:ue os profc3sorNI receberam ?.,dvirarn de -­

cursinhos, seminários ~ conferências. -i!'oi trazido a conhecimento,­

material de leitura -procedente de outros países, ou, dü técnicas 
exp0rimentadan E'lm outras partes do mundo hÓ: 10 ou 20 anos ''trás. Es 

te atraso na informação deve-se, sobretudo, o.o fato de nP.:o conta.r­

mos com professore.s dedic:1.dos à tr;:ldução de text?s ou arti,P'os edit!!_ 
dos em outros idiomas. i preciso ~sper•_r 0ue outros p11:Íses de lín-

gua espanhola traduzam e editem. Até c:ue tais livros chegu~m ao co 

mércio, ulguns c.nos já transcorreram; de form,-: que, a in f'Ol'ffiDÇ~o em 
primeira mão, mas que jjá foi experiment~J.da como nova metodologia 

por outros -países, ch~ga d~m'l.Siado tarde, i8to é, quando está total 

mente desatu<-tlizada. 

Por outro l~do, a edição de textos ou obras cu8t"lm muito­

no EqutO<dor, fato que dificulta f.WS -prot·eaaores -preocupado.'J no ce;npo 

da educc.ção, publicar 8eL<S trabalhos. :ierüt desejável que em ceda­

província existisse um instituto encrJTreg~ldo üXclusivamente d& in-­

v~stigação ec'iucativu, com a finalidade de testar !UV"ao técnicaG, e 
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de estudar exaustivc-..me:hte a modificação curricular, em rerÍud.oS de-

6 anos. Com a existência do Instituto ou dep.c,rt"'mento de investig~ 

ção exclusiva para o cnmpo pedagÓgico, a exper:unentt ção nR'o se dete 

ria, mesmo _que as pessoas dos cargos administ:t'k>.tivos sejA.m substitu 

idas. 

IMPERIOSA NEC:ESSI:OADE DA APRESENTAÇÃO DE UW:A. 

I\:.i'~TODOLOGIA PARA O ENSINO DO C!Í.LCULO. 

Através· do estudo da situação existente na província de -­

:~himborazo e no país , e, dos dados estatísticos qu.~ntitativos, so­

bre a realidade no enGino-apre'ndizado do ·Jálculo Diferencial e Inte 

gral nos colégios, percebemos a imperiosa necessidade de que seja-­

apresentada e experimentada uma moderna metodologis. pn.ra o ensino-­
desta parte da Fliatemátice.. 

Na verdade, quando os prO-f~ssores conh~cem e dominr<_m uma 

metodoJ.ogia, nGO somente a tarefa doct>n"te se torns interes8<,nt(Õ! co-

mo relativamente f'ácJ.l. Se um professor desconhace o contl:'lÚdo no 
Cálculo Diferencial e Integral, tal f,~ to nFto iDiflOTtil poif;i, com a r:1e 

todologia traçada --se apres~nta ao nível de <:ompreensão do ::ui_Q 

l~scente que cursa o quinto ou sexto ano do colégio; e, por com~e-­

guinte, será sum8l!lente simples a compreen·,OJ2o por parte do mestre. E 

este, ao meamo tem:po aprender~ o conteÚdo y Ulll"l nova técnica Jl8.1'·'i-­

-~ransmi ti r uma f&c:il apreenscw do aluno. 

:..,:twndo da apresent:".ç8:o de uma metodologia, na qual se f8.Z 

constar o emprego de m;:,-~ericüs didáticos, ~ onde admitJ.mos a soidA.­

da sal::1 de RUla parr~. renlize.r a atividade did:_'ttic,_c no p,-ltio ou na 

quadra 0.e e13portes, o profesoor ir3. receher um in:for:rw eonuJ cto so-o 

bre uma nova foim2, de orientar o ,::nsino-i'lprendizario en ClFlQuer eon 

tcúdo da r:-pter;;f,ticn. 

Jl. irrrportiJncia rte tudo o Gue :t:"üi ex:nosto r1·:siOr'! A~ s.;>_curiiT' 

o m;;rasmo pcdagÓ,c;ico; r1csterr8.r JP ra stmpre o tr.ccrlici'lil'lJ ismo do 

ensino; sopult,_\r em dei"initivo a iw'ttividnde :_'lo c:t.luno c no~1 tol·n;_:l'·-

ne. 1' A • > 
i_,lll2JlllGCl 00 ::. Dl'C rHH 



' 

26 

zado da r.iatemática. 

C..'U.Rndo o mestre ensina com um sor:riso nos lábios, com go~ 

to e satisfaç&o, enchendo seu espírito di'! a1egrin, e se- os alunos a 

prendem ·sem aborrecimento, com interesse const1-~nte, sem opressão-­

mental, com ·fluidez e :~grado, sem ·t;r·aumas nem anr,ústia, ,.,om lJrofun­

diChde e desejo de super:lç~o, sem erros n~m frustraçõe~J, entilo a t..ê:.. 

re.fa educativa no campo da I.:·-etemática tcrh". conseguido um objetivo-­

pl·imordúal. 

Em llUaJ.q_uer área, um:=~ metodologia dever:-1. ser n:oresenh1da-

com modéstia, ma3 com boa inte:bçilo c1e melhora. Os piores inimit~s-

d-j_ edu0ação srio o improviso ~ a rotina. Um professor GUC n2ío cria­

novas situaçÕes de téprcndizado, caminha como um vidente, c1igo, não: 

vidente, às cegas·, sem vislumbrar um novo hoJ·:L~onte, cor:t o perigo-­

do caída'3 frerluEmtes. 

O Jlrofessor üwva con8tan_temGnte, nao GC consti-

tu i rru,II', elcm(~nto de trnnsformação 1 de RV2nço e prorsresc~o dos po~ros •. 

Uma metodolo{;·in, nunNc é n melho2• em êduuQçilo! a filü80 f)(;_ do que v:J, 

rcí: desatualü~~;t esta; con-tudo, toda metodolof:L~ nova é w~.q contY'ibui 

ção de rr:elllorül no processo do ensino-c-:cyremlizado •. 

O trabolho referente à mctodologi:l. -purrt a introdlH(_;-;o do· 

,;:ílculo Intc-:p;ral e ::JifcJ·enci:~l n2 secuncl~_l'ia, é ~1ma tent~,_tiv~t lÓgi­

ca e positiva :rmrH l!lc~lhor<•r o ensino d-'": 1-,;;Jten/ticc'" n-~· D1.Ís, e 1)~1r;:.-

conseguir '"- rlinnmização de 

não se \':Scleloosnr em um só 

ntivicleêies extr:-'t:ur:r·ieulqrcs, 8 fim ele--

tipo de e:;.tividades. 

da metollolop;Ü-J, en Clncst?:o 1 consultou-se, di~cutiu-sc, cxv:~ritncntou­

-se, modificou-se, opiniões forc,_m JJedicl.as, em fim, í'êz-::;e tod_o o -­

possível para conser;uir o f'l~lhor que, dentro cln limit:-1ç . .J'o mental--­

<~ cRDÍvel px·orluzir •. 
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BREVE m;s.)fllÇ ÃO DA r. B'!'ODOLOGI A PARA A IN'P'fi'QDTJÇ ÃO DO 

·J!iliJUL\J IN~PSGHAL :E :Jl.:.êERI:JWlAI: NA SL::mmAHIA. 

A metodologia pro-posta com o fim de se ob-ter um ensino-a­

prendizado do Cálculo Diferencial e Intceral na idade prem·'.tura do­

aluno c;ue cur8a a steclmõ.ária, _não possui uma corrente psicopedagÓ­

gica Única. Este projeto n.g:o apresent€'" o prosseguimento .rle uma té.2, 

nica est<:belecida em alguma parte do mundo, menos Etinda representa, 

a aplic,~çHo ou exp?rimentR.çfi:o de qualquer teoria Única •. 

Vamos analisar detr.tlhadamente e compar'-lr a metodologia qce 

se ;_;:_presenta, com as vÚrias teol:-ias e fundnmentos, com~çnndc com as 

teorias dos ft~osos clássicos, até as que sRo tidas como as mqis mo 

dernas nestes dias •. 

Contém algo do método Socrático, sem ser totA.lmente o mes' 
. -

mo, (lo) quando interrogamos procurem do com que o sluno red.escubra-

o conhecimento. De!ssa forma é cumprida a fHmosa senten~a Socráti­

ca: " a auto-~escoberta pClritlE.nece mais no aluno, .fixa o conhe~imen­

to com rapidez e é aprendido com ale{;ria. 11 

Contém é~lgo do método Aristotélico, (11) pois se em-prega­

o método Indutivo 1 em grótnde parte, e o procedimento nnalÍtico.. Vá 

rios materiais didáticos são selecionados; assim se cumpre aquela -

f.<>JTI.osa frase do cumpo educativo: 11nada existe na inteligência sem-­

que primeiro ·~enha pa.ssedo pelos S\'lntidos". Para Arü:;tótel~,.'!, o C.Q 

nhecimt::nto é adquirido com base e. três atividades: perceber, obser 

var e ~amparar. 

Contém tügo do método Indutivo reformado pelo ingJ.;s Bacon 

de lferula:rn, (12)· quando os alunos são conduzidos fora da cll"sse,com 

a técnica proposta :i:ta metodologifj.. Em prtrte> está im-plÍcita a famo­

sa expressao: "A verdad.e chmna-se acertr,damente filha do tempo e 

não da autoridade, os livros só transmitem erros e a ciên~ia Desce­
unicamente das fontes da natureza.'' 

Contém algo do método Natural criado pelo morava Juan L\.mos 
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Comenio, (13) com seus famoson -postulados: 

1.- O aprender deve começar logo antes d:'l. decadência espã.ri tual; 

2.- Unir-se à necessária prepara~,ão do espÍrito. 

3.-

5.-
6.-

Avançar do geral ao p~Trticular •. 

Ir do fácil ao difÍcil. 
Impedir todo o excesso. 

Marchar lentamente à ±'rente. 

1.-
8.-

9.-

Seguir 'conforme a idade eo processo metÓd·::Í:co. 

Tudo deve ser apresentado aos sentidos •. 

Deve ser aplicado. 

lO.- Pudo deve sempre ser tratt.do com o mesmo método. 

Contém algo: dos princípios de Rousse!au (14) 

1.- Ensino intuitivo; 

2.- Educação cvm base à auto-atividade; 

3.--- Instrução relacionada. 

Ç.u.ando partimos de si tuaçõ_es :fáceis, empreg:_l.nào rrH'Lteriais tcmar1oa\_.da 

natureza que rodeia o aluno, estamos .cumprindo a sentença de Housseau; 
11 É uma violação da natureza, as proibições e cnstigos, pois víio con­
tra o direito à t~ndência livre .. 11 

Contém algo do método rto suiçá Pestalozzi, com os seguin­

tes postulam s: (15) 
A intuição como base a todo o' conhecimento, deve conter as seguintes 

. . . 
ex~gencle,s: 

1 •. - Poucas in·t;uiçÕes, mas fundft.Illentnis; 

2.,..... A intuição deve ocorrer com objetos reais; 

3.- A intuição deve ser típica; 

4-- A intuição deve ser estÍmulo para o pensar. 

O pensar intelectual deve sex' a chave parr:i a educn.çÕo intelectual,-­

proeurando, seguir de íormn lenta nest:1 educaçRo, mas continua, sem­

interrupção, indo do prÓxir.w psÍquico e fÍsico ao dist::mte. 

Contém algo do método d_e Herbnrth (16) , com seus famosos..­

paszos formais fundrunentais (l_a Psicologia ilos 0st:1dos da consciin---­

cia: 
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1.- Claridade.- r..:ue consiste em mostrar aquilo que se vai Fl:prender. 

2.- Associação.- Que consiste em comparar aquilo que se ensina com 

outras idéias anteriores •. 

3.- Sistema:-Que consiste em ordenar os conh~cimentos adquiridos 

sist~matizá-los para chegar à eeneralidade. 

4.- Método.-C..ue consiste em filosofar pRra aplic[lr os conhecj_wen4t 

tos adquiridos. 

Contém algo da teoria de Aus.bel (17) , que se prêocupa -­

com o aprendizado de m".teriai.s escolP,res referentes à a\_1UÍ'3ição e 

retenção de:1ses conhecimentos de m~neire. significativa. É oposto à 
matéria sem s:entido 1 :decorada. ou mecanicamente aprendida. O termo­

significativo opÕe-se ft memorização de pares associRdos, de :pA.lH---J 

vras, sÍlabas, etc., 5em conteÚdo. Significativo -par:· -AuOOel, é um 

conteÚdo com ~strutura lÓgica. Os conteÚdos e a estrutura do ffi8te~ 

rial a ser aprendido são ~sb_,belecidos pelo :professor. É um apr~n­

dizado tido cor!lo receptivo-, mas n.~o passivo 1 e é tão eficaz como o 

aflrendiza.do por descoberta e mais efetivo por economi;;;ar tempo •. -­

Aue.hel esclarece que somente ~om grande desenvolvimento pBicolÓgico 

a pessoa conseg..1e captar o sentido lÓgico de um material e d:'lr-lhe~ 

um relacionamento em sUa'mente. 

seguintes características: 

1-- Não arbitrariedade. 

2.- Lucidez. 

3.- Plausibilidade. 

O matericü didático deve possuir a::r 

A relação causal entre motivação e a-prendizRdo é recíurocn., métis do 

_que unidirecional. A motivação não é uma condiç~o necessf'Í.ria, digo, 

indispensável para o a-prendizado. Algo ser<Í aprendido, inst8_Urtotõo -

apesar da falta de nlO-biv~jção. l'.ias salientr:t que nRo é necesst-lrio t=dj, 

antar atividades de aprendizagem, cü6 o.ue interesses ou motiv~1çÕes--

sej~~ desenvolvidos. frequen_temente, a melhor maneira de ensinar a 

um estudante n<lo motivado é ignorar seu ~stfldO motivacion::ü por um 

certo tempo e dedice.r-se a eÚsinar tRnto qu'-tllto seja vossível, efet_! 

vamente; e a partir da situação inicial, por haver aprendido ~ügo , 

irá desenvolver uma motivuç8o para aprender mais •. 
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Contém algo das idéias de Bruner (18) , que afirmA.: 11 De. 

vem ser relacionadas as atividades de aprenrlizagem 00m os conhec_! 

mentos da vida real e com as aspiraçÕes reais do aurcndiz::ido." 

Ql~alquer estrutura do domÍnio do conhecimento deve levar em conta 

tres aspectos: 

1.- Modo de apresentação do conhecimento a ser aprendido; 

2.- Economia; 

J.- Pod~r efetivo. 

Recomendações instrucionais: 

1.- Ativação do aprci).dizado i 

2.- Análise da estrutura do material; 

3.- Sequência, de colocação e recolocação do :problema; 

4.- PornecimeQto· de reforço e Feedback. 

~ontém rüP,"O da teoriA. de Skinner, que introduz um2. série 

de conceitos e con.selhos did1Íticos ~ saídos da Psicologia do compor 

tamento (19) estímulo, reforço, contingência de reforço, extin-~­

ção, modelagem. O problema de motivaç2o é resolvido em ter.GJos de 
contin,ç;ências de re:wrços, devidhmcnte utilizados. A é~id9.tica pr_Q 

post& está, d~ certa forma, implícita na 3 firrm ção dê dkinner:· " De_ 

acordo com o tipo de_ estímulo o~ tipo de aprendiza.do que quer en~Ji-­

nar, êscúlls-se a solução para o problema em pr..-imi!õira inst~ncia." 

Oontém algo da teoria de: Gagne (20) , sobretudo no que__;,. 

se refere ao aprendizado. Segundo este autor, toda R. aprendizFtgem 

supoe: 

1'.- Um aprendiz; 

2.- Uma situação estimulFtdora; 

3.- Hespostas dadas pela aprendizagem. 

Gagné assinala a existência de variáveis intêrnns ~ extern;:.q. En­

tre as V'triáveis do aprendiz ( intermJs ); 
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1.- Capacidades inici~is; 

2.- Motivação operacionalmente definidE.~; como disposição parn. en--

trar na situação do aprendizado; 

3.- EStado de alertA do indivÍduo; 

4.- OondiçÕes orgânicas internas. 

v~riáveis na situação do aprendi~ado (externas): 

1.- E~t{mulo que diriee a situação de aprendizagem; 

2.- hstímulo par-?. des~mpenho: sala de aula, matéria para o estu;...:_.._ 

dante~ realizar, ler, etc ••• 

3 .-· Comunicações verbais: instruoÕes nao relativas :"-o conteúdo,­

mas à direção do aprendizado; 

4.- Suce.ssão m· apres:entação de estímulos l)"l,ra a aprendizagem. 

Gagné assinala 8 tipos de aprendizogem que se sucedem 

com rigor lÓgico; enquantO o ante~ior não suceder, o se~1inte não­

poder'á acontecer: 

l.- Sinais.; 

2·.- Estímulos; 

3.-- Ca·deias motoras; 

4.~ AssociaçÕes verbais; 

5.- r,:úl ti:plas discriminaçõeS i 

6.- Jonceitos; 

7.- PrincÍpios ou regras; 

8.-- Resolução de problemas. 

No tocante à ~ducaçilo, rligo, instrução, devem ser consi­

der;.i.dOs os se?,uintes aspectos: 

1.- Ganhc::r e controlar natenç:::ro; 

2.- Dizer ao a}Jr<mQiz o que se ecJpera dele (ob,j.etivos); 

].- Lstimular o surgimento do cc_lp:otcirls_des relevnntes; 

4.- A-presentar os estímulos inerentes; 

5.- Uferecer guia puro. o a:r:rcndizado; 

6.- ~'az.er com que o sujeito dcraonstre o nue aprendeu: 

7.- Prorr!over fo(::Ob,:,.ck; 

e.- Avalü;.r o descnpenho (pesrformance); 
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9.- Provido:mciar parR ~ue haja retenção e transferência do apren.:.. 

dizado. 

Jontém algo d~ tcoriP~ muito discutid~l atu~lmente de 

Piaget, (2i) , que afirma que todo o aprendiz2do deve proc:ursr o de 

senvolvime-nto intelectual. Piaget nGo A-plicou 2eus prj_nd:rios 

psico.lÓgicos p,".ra Cl'ie.r um·', metod-ologi3. de emsino-Bprenôizado,Suas 

imrestd.;;ações dizem res:neito ao conhecimento. Leva em· conta os as' 

pectos operativo. e in:rorm'·.tivo, digo, fi,gur9·tJ.vo: a irnit·-;çÃo, a 
ling·l.~C'_gem, o dc::>snho, a imngem metal; no operativo: cl.G:ssificar,-­

dividir, selecionar. 

1=::om ctJte't nova rnetodologia, ao ser iniciBdo o en,dno do­

C/lculo n·, secunrl2_ria, exj_ste um''- f'und::ment,_çRo teÓrjcA. e Go1rtriná 

ria bem inform,~da. 

Hati:fica-sc c~ue_nao reprcsent:::t, f:xclusivamentc, n<:-nhwnR-­

tcoria. /,ntcs, pode-se observe_r nõ desenvolvbw nto d~St!-; m6toclolo 

gia, uma . • . d 't l experlt-nCl!:i c C8 '2:( ra profissional de PJlO~ 

Se com eSte ;::s-'o:rço consf~E1Ürmo8 "-tjLH]Ar em ~-;J~o ::.OtJ cole 

garo :professores et:l seu.'> ür~8ntos de~ meJhorPr cad;i ô_jr, o er.nino d~~ 

f,_a:Gcm8:1Jica notl colép;ios c! o pE.lÍS, e, se /)'J.r:'1eL_illlente o:-o jo'TCWJ têm 

menos r1iiieuld.'1Ces diftri2s no ap:r't,nrliza.do d:' Ivícttem.~tiGP, ter-se-ia 

currrnrido um objeti·To ')_H'Ü~'-'rdinl c, o t:r:'.OaJho e dadic::·ç.<;o -r-ostos-­

eu --or&tica neste positivo intento, est·,rõo bem reco~n,en.9n_dos. 

OBJI:TI'JOS tíJ/~U:OS 

1.- O aluno dDmonstr~rá conhecer elemcnt'1rmente a noçc>.o ele :'Jife-­

renc:i,,J. e Integral. 

2.- ApJjcerr~_os conhecim~·ntos de rl•::riV'-'.ç:lo c intcp;rD:ç;--;-o cos pro~-­

bÍernas práticos e j_nter:r:ulol-l Cl!l ciênci•,.s •. 

l.-

2.-

U aluno r::2.paz de: 

i\·;edir longi tudcs; 

Express::>..r a mediçio de mar;nj_turics, raedi·onte um ' m_unr<r'O 
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Inter:!Jretar o valor de '1r {pi) como conver{?ência de 

4.- Escrever a definiç;;:o de fu.nç.<.lo. 

5.- Jolocar novo~ eocemplos de funções. 

6.- Dist;inguir entre o domínio e a im<~f:em. 

7.- Diferenciar funçÕes lineares e n8o lineares. 

8.-- Graficar funções •. 

9.- DeterminR.r a 8.rea como umei runçELo. 

10.- D"terminar a pendente de uma rets.. 

11.- Escrever a eq_u<:.cç5o de umH ret~ .• 

12.-- Dctd.?" a equaçR:o de um!~ reta, traç':lr o !STêÍ:fico. 

13 •. -- 'interpretar ±'unções contínuas e descontínuas. 

14.- Interpretar e encontrar o limite de urw~ :!:Unção. 

15.- '}raficar variados tipos de funções: esc:;C}Onada, valor ubsolu­

to, identidade, P'·tr, Íffi'par, etc ••• 

16.-- Interpretar e e;raficRr a eq_uaç;;io de segundo grau. 

17.- Deduzir as variações do g:nÍ:fico de se.:~ndo grau ao ve.ric1r os 

parâmetros. 

18.- Escrever a árN;. de uma região limit".dR. pc;lo eixo de !., du;-.8-.:.. 

ordenade_s e uma curva como limite de Uillê. série de ret;n,c;ulos •. 

19.- Escrever a· definição de Inter~ral. 

20.- Realizar :problem<?"s fáceis de Integre.ção. 

21.- Definir a derivad.'l_ de uma funçri:o em um }1onto dado X:o. 

22.- Deduzir e escrever as fÓnnula.s de derivadrw de um< constrn1té, 

de uma constante por uma função, de uw~ som:t de funções. 

23.- Deduzir e escrever as fÓrmulas de derivadas: de 1.umo potência 

com ex-poente constante, do '!_)To duto de duns ou mais :t'uhções e 

do _cociente de du:,s funçÕes, 

24.- Aplic~\r a problemi:ts simples. 

25.- Deduzir a int~gr:?Ção como uma operação j_nversA. dn rliJi~rencj_q 

çao. 

26.- Identificar f'unçÕcZJ crescentes c decr~3centes. ·::'oncavid'ides-, 

de curvas po.-ra cimn e parn baixo. 

27.- 8n.lcul~~r r~·~áximog e ~·~ínimos. 

28.- Resolver problemAs 8imnles sobre máximos e mínimos. 
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OONTEdDOS DA h:'.STODOLOGIA. PROPOSTA 

1 • .- i'luxograma do tratamento dos conteÚdos. 

2.- Introdução. 

J .- t\md-amentos PsicolÓgieos e PedagÓgicos. 

4.- Objetivos Últimos. 

5.- Objetivo8 comportamentais. 

CAPÍTULO l 

1.- Medidas, escalas e distância. SituaçÕes. 

2.- Origem do número irracional. 

3.- Origem de 1t (pi). 

4.- Outra forma de interpretSlr o número '1( (pi ). 

5.- Intervalos abertos e fechados. 

6,- Distância e valor absoluto. 

7.-- Avaliação. 

C A.PfTULO 2 

1.- :!<Unções. 

2.- Intervalo nas funções. 

3.- Avaliação. 

J i\P:!CPULO 3 

1.- Equaçrío da reta e gráfico de f'unçõeso 

2.- Dad~ uma função lü:t~>•_r,construir o gráfico. 

3.- Uráfico de fUnçÕes im~ortantes. 

4.-- Funçilo número. primo. 

5.-- }'unção constmüe. 

6 •. -- .r\.lnção valor absoluto. 

7 ~- _FUnção identidade. 

8.- Gráfico de outras 1Unções lineares. 

9.- Avaliação. 



35 
~ 

í:!AP1TULO 4 

1.- Noção intuitiva de limites. 

2.- Origem de e 
3.- Avaliação. 

CAPÍTULO 5 

1.- Noção intuitiva de Integral. 

2.- Avaliação. 

CAPÍTULO 6 

_1.- 1'!-oç.ão de Derivada. Inform:1.ção histÓrica. 

2 • .- Vizinhança de um. ponto. 

l.-

2 •. -

3.-

4.-

5.-

6.-
7 .-
8.-
9.-

10.-

CAPÍTULO 7 

T~cnicas de derivação. 

Noção intuitiva de funçã? contínua. 

Propried.ade de linearidade. 

Derivada de uma constante. 

...,erivad·a de uma ±Unçáo identidade. 

Derivada da soma d@ funções. 

Derivada de uma função 

Derivad<'i de um. produto 

que é potênuia com exroente const<·nte. 

t"l.e " -... unçoea, 

Generalização da derivada do produto de funções. 

Derivada do cociénte de duas funções. 

11.- Outra forma de deduzir a derivada do cociente de :funçÕes. 

12.- :Funções explÍcitas e implÍcitas. 

13.- Avaliação. 

11-.- A in tt\':;raç ão como opernç HO inversa dR Oi ferenci<::ç iio •. 

15.- Avaliação. 

1.- Problemas sobre mríximos e mínimos. 

2.- ·Jomo determinar se a concavidade é :para cima ou :pe.ra. baixo. 
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CAP1TUM 9 

1.- Problemas de aplicação. 

2.- Avaliação. 

).- Reforç_o_ às perguntas e avaliação. 

BREVE D}~S:~RI('ÃO DO CON.::;!."ITO DE INTEGR4L 

Temos áreas como as seguintes: 

'-----/~/ 

e outras que podemos medir sua área com o uso das fÓrmulas muito co 

nhecidas em geometria elementar... Agora trr>.temos de medir a área---

das seüUintes rêgiÕcs: (podú -traçar no pátio ou_ em cartolina). 

Séculos atrás os cientistas depararam com um grave problema: impos• 

sibilidade de calcular o valor da área rle regiÕes limitadas por cur 

v as irree;ulares, diferentes do conjunto das anteriores.. Sabiam co­

mo medir • mas não po.ssuiam mé·t;odos para c vi ta r 11muitos n e:rros. ,O;u2;: 

to é palavra relativa em conCeJlÇÜO matcmátj.ca, conforme o c81IlpO de. 

variação.). 

TE':ntemos reconstruir o que foi feito séculos atrá.s .. 
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Temos três conjuntos de retângulos: 

Os retê:np;ulos de cada conjunto devem ser ;::ongruentes. Podem ser -­

feitos em pajlelão ou compensado.. Calcule a área de cada ·ret8n.mlà .. 

Escreva este valor sobre o retângulo respectivo para nil:o esquec~r • 

A área P'?de ser expressa em ccnt1metros quadrados. A área d.o retân 
gula vai servir de unidade. Selecj.one uma área qualquer das indica­

das e meça com um retf1ngulo quC!.lquer tomado arbitrari8mente •. Para­

maior ütcilidade, pode-se colocar os retângulos congruentes uns à 
continuação de outros, para a seguir verificar quantos retângulos-­

foram utilizados •. 

Quantos retângulos destes '-~---'' tem a região escolhida? 

Repita a operaçao, medindo com outro retângulo. <.;,ilanto mede? 
• 

Anote. .. . . "' Repita a açao com o ultlmo retangulo._ f.o'LuJ.nto mede? Anote •. 

Agora calcule em cenfíill~tros quadrados a área para o primeiro Va-­

lor da medição; a seguir para o segundo valor e por Último p'3.ra o 

terceiro. 

clusão. 

C:o::npare o r c sul ta do,. Indique com palavre.s qual é a con-

Repita o processo. 

Trace a seguinte figura sobre o plano cartesiano. 

---;-

.I 



f(x)• 

Vamos calcular a área da regiao tracejada. Já determinamos o inter 

valo (a~b) parn limitar a região, caso êontrário a área seria ili­

mitada. 

a...... A curva superior que limi-ta a função, é í\mçilo? Por que? 

b.- Assinale o ~ntervalo imagem. 

Jhamamos esta curva de f (não com f(X)., ~arque exatamente 

f(x) ~ a imagem que fica sobre o eixo vertical, apesar de c'jue muitos 

livros a utilizaJJl indintint~rnente) (22) Continuemos o processo 

anterior ' . para calcular a area •. 

Divida o intervalo (a, b): em parte..s ie:çuais 1 à. V<)ntade.--· 
Levante perpendiculares pelos pontos de divisão de No 

meio da be.se de cada retângu·lo, levante linhas de pontos perpendi­

·culares como aparece na fit':!;Ura. 

Feche o retê.ngulo na par·t;e superior, passando pelo :ponto d~ in·t;êr-. 

seccçao ou corte da curva com a linha de pontos. 

Calcule a área de dada re.tânBulo de forma aproximada. 

Consider3Ildo a escala do plano. Some as áreas. 

Você calculou, com mínima margem de erro, a área da regiao traceja­

da •. 

'l 
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,. 

Refaçamos o trab2lho pom o exemplo seP,uinte: 

Calcule a área limitada pelo eixo dos .f, a função f(x)=l/4 x2 

no intervalo (2,6) 
' !_ 
! 

i 
! 

' L: 
' i---_·-

Trace o gr<Ífico: 

figura •. 

assinale os pontos e trace os 

' ' '/'' ---.. ! 

Para maior facilidade enumere os retângulos, indicando os pontos-

médios das bases por: x 1 , x 2 1 x
3 

, x
4 

• Oolocamos x0 p8r'l indi 

c ar o :ponto onde inicia o r~tângulo. 
Os retângulos possuem igual base. DividB o intervalÓ :parP. o núme 

ro de retângulos. (b-a)/n ; (6--2)/4 = l 

'1 
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A este valor chamamos incremento e é designado com ãX. Este in 

cxemento delta x é escolhido arbitrariamente •. tê-se delta x; 

ax= (b-a)/n • Para este exemplo X = 1. 

~uanto menor o incremento, o erro ao calcular a .?"r~a também será 10.!:_ 

nor. 

::Ire a do retângulo base X-

" 
= 4Kof(x1 )=1.l/4(5/2) 2 = 25/16 

Área do retân;ulo base x2 = ~x.f(x 2 )=1,1/4(7/2)
2 = 49/16 

Área do retângulo base x3 = l)x. f( x
3 

)=l.J./ 4 ( 9/2) 2 = 81/16 

Área do retângulo base "4 = Llx. f(x
4 

)=l.l/4 (11/2) 2 = 121/16 

Agora some as Sreas •. .l!'icaria: 

Para flUe não fique mu_i 
n 

to extensa a soma, usa-se a forma abreviada: L t\X.f(x
1

). 
<·=.-t . 

a somatÓria do produto delta x vezes f(x. ) com índice de 1 - ~ 

Lê--

-se até-

" n. Para o exemDlü proposto~ ~,dxí'(x. ). Para calcul2.r a abs--
.:.;;;;·[ l 

cissa de x 1 somarrcos as abscist~/Js do l:imite interior no jntE>.rV(ÜO -ª' 
adicionamos o produto do :indice menor l pelo incremento, S\Offi"',.r~os .a 

met~de do incremento. 

Assim para x 2 = 2 + l. ( 2..::1) + 1/2. 

para x
4 

=- 2 + 3. 1 + l/2. 

Generalizando:· xi =a+ (i-1) ãx + A-x/2; i€H Ülto é J=l,2,J ••. n 

~\lendo os ret5n,:;;ulos nela são de base L-<;-unl: h . 

;; _ Llx,. fiX-1J 
--i;::.1 

No problema proposto; 6:xi'(xi) == 27ó/16 == 17,25 u 2 

a.-· Q\12_1 é a unidQde que utilizamos? 

~Jomprovar, contando os IJUc.drados se o trnba1ho foi feito em P:S; 

pGl milimetrRdo. 

b.- f..:,uo devemos fp_;-:er parn Ulll'< maior :nrecüJ.;ro? 

He-pito. o cálculo, 2.t:;orn dividindo em dois ret8n.cculo8. ,--.:omp<'TC-0 com 

o resull;ado anterioro 
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. 
• ----···• • . 
• 
' ' • 

I : ' 
./ ' i ' 

:_ ___ _2.~-- _____ \_ \----1----- ---·:>-
1~ J4S X: 

Responda 2.s seguintes pE:rgunta:õJ: 

a.- Sendo de.da ·urn.cl curva que é a repr0sentaç&o de. uma funç8'o .f e 

um inter-vç:._lo sobre o eixo do_s ! ou dominio, como procederia­

para crücular a á:r·ea da região limit2.da pela curvo., 9 in·t;er­

valo dado e"as ordenadas nos extrenos do intc:rvalo? 

·b.- Como se diminui o erro _para calcular a área? 

c.- Falando em termos de limite, qual o V:l.lor a c.;.ue deve tender a 

bas~ do retângulo par::< diminuir o erro? 

R E S U J,! O.~ 

Para calculo.r em. forma aproximacb. a área eo;rrprcendida 

entre ume, curva .f, um .intervalo sobre o eixo dos ~ (domÍnio) e e.s 

.or(JE,nadas dos extremos do intervalo, divid-e-se o intervalo em n 

partes (base do retânr,ulo) •. Encontra-se a altul'll. de cadg_ rPt1~ngu­

lo, achando n imcgem de C."lda pont;o médio da base; ou seja f(xi) 

JD.lcuJ.a-se a área de cada um 0 soma-se,. Para :m"-ior f0-cilj.dqde é-·-
conveniente dividir em partes i8uais. 

tân,c~ulos são igu.s.is. 

Assim a base de todos os re 

A <Írea da r8gião proposta é expressa: 

A base de cada re·t;Ô.:rl.t_c,ulo 

sa do ponto médio: x. = 
l 

sendo igu11.is 

a+ (i-1) Llx t 

" . :Z::: ~x•f ( x . ) 
<'=" l. 

4x = (b-a )/n • A nbsci~ 

L:::. x/2. 8on.sül crando-se-

um conjunto infinito de rct8neulos, então a base de cada um deles­

tende a zero. Bm sÍmbolos n ->-::o ~dX-I>Ú 
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Exatamente escrevemos: Área = I,i.Ju 
/',;(-70 

do n --"7CO 

-pequen2, sorr;.ente coneebÍveJ. Jla mcn-lie htln~,n:'t. 

dá-se o nome ele .íHF_r;_RETI:...:IAL e é re:_nl'e8entc;_do con dx. Lê-,<;e o dífe-

rencial x. Esta forma de c.?.J.cuJ..':'r a Ú.:re8. é conhccidn deor!•o tcrn1)0s-

atrás, como a Iii"'i'ú'i-~(AL da funçfío dada :f(x) nurn j_nli<:r·v;:•.lo 

-palavra integral é snbstituidn :por urn ~ nJon;:';aGo~. Substituimlo o 

difflrcneial do rPtân,:rulo 

A pro ximaç P::o da área '"" 

Área exata ~ Lim 
Ll.)t-)'0 

LX por dx, 
n 2-.:: .áx-f ( x . ) 

i:;:.·/ l 

cscrc~ve-se: 

l
·b 

Ll x = f(x)dx 

'" 

A 

inte:cv~:.lo (:t,b) da função :f(x). 

que se subentende que deve existir 

cons ici ere_rla a Integral j f_( x )dx é 

Nil:o se lê o di:t'~·rcnci:o_l dx 7 -por--

1lfTC'- :poder c~lcullll' <1 ~lren. Assim 

umn operc_:ção indicad::q ;_w eolo--

car a :t'esposta, ter:1os cfetu2-do a operaçno ohe.m~cda integrar., 

Substituindo a Illnção do cálculo anterior ficzria: 

r-~ 
J.z 1/4 x

2 
dx 

0ontinuando, vej?Jrroa como calcular por métoclos .!IIUÜJ sinples •. 

Suprimir na exp:ressão: Jlf!~]}dx 
n 

(efetuar no quG.dro-nef;ro) •. l''ica J .... dx •. 

dica a operação de Inten;raçRo (c;Ücu.lo (l<'1 

ôÍmbolo c,ue i.:;_ 
' nrea como vimo.'3). 

Como todas as o!)eraçoe s, a Inte{';ração tem sclJ sÍm!;olo i 
é 
•••• du ;­

~ 
(>i: 

' ' 1 •••• d8; etc., 

·~ 
Gão -'3Ímbolos f!Ue indica.Iíl lnter;rc.çfi:o. 

a.- ~ue varia nro: sÍmbolos indicadoooJ po1 ra .a Intet)raçii'o?-

b.- Em j:. ~dt, quFü :.; a di±'erença? 
·I 

c.-- Em 
p;> 

~c(· •• dt, c1ut. variável deve estnr no eixo horizontal'? (no 

lugar do eixo dos _f). lif'io esl.lu~çs. que o lntcg-rctl é um VCJ_lor-­

implÍcito (valor da árecl)j de:.'lt'.~ formc.t, roôe-se multiTJlioar-
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ou dividi:r' 

l
b 
f(x) 

~ 

em 

por uma constante; assim: 

dx por c; í'icH: .c .J:/-' f(x) dx = ur~f(x) dx (propried8de 
"-

comutativa). 

Do mesmo modo: 

OBS!o:RV f.. C ?i: O.-

b 
ftf(x)dx = 

Q 

-Llhf(x)dx 
c "-

1. mais fãcil· para_ os cálculos, retirar a constante do signo intep;ral 

Notar a possibilidade de fazer qualquer arranjo, como se estivesse-

com um n.úmt.:ro dÍgito, sem que o v::clor se altere: assim: 

l b lb 
dx =- -f(x) dx = 1/c. cf(x) dx = ••• etc 

a. a_ 

6 

J:f{x) 
Q_ 

Pelo que vimos, a integral pode ser nege.tiva. ('uando a área exJlres­

sa por uma integral tem signo negativo, tom outra colocação no plano 

Isto será aprendido postrrlormente. (23) 

Nota. 

A metodologia proposta acompanha .corrlo apêndice .ao presente trabalho. 

· BHEVE DE3'JHICÃ0 DO Cü:'i~.E:ITO DE D.t:RIVADA 

Newton tratou de linearizar (transform8.r numa função linear), toda a 

função dada num ponto determinado. 

Se tivermos uma função qualc.u.er como a que segue, e 1 se fixa um pon­

to, R por exemplo. l~xprcssar por WllR reta, que mais se anroxime da 

ümção dada no ponto P •. 

-c--:----'----------)> 
)( 



tas. 

Observemos que pelo ponto E: passa uJn número infinito de r e 

O mesmo podemos dj_zcr pelo ponto g. O problema apresentado n.s 

sim, Newton tratou de encontrar qual dessas retas é a que !llRÜJ se---

aproxira<:~. da função dada. Resolvido este problema, Hewton renaou,--

que a c;.uantidade dos problemns da vida diária e em particulnr cb.s ci_ 
ências, expressados por funções complicadRs, poderiam ser exuretlsos . . 
em forma mui-l;o simples com uma fuw;i\o linear, para quo.lc~uer ponto--­

considerado. 

Tentemos realizar o trabalho que 1\'ewton realizou. 

EJn wna -aula 8Ilterior efetuamos um jogo cont os alunos da seguinte 

forma: um aluno diz 

função: f(x) = x 2 ; 

um número e outro diz seu qundrm1oo. 

trace a tcngente 

.reta que toca um Único ponto da curva) no ponto x 1 

' 

I v 

-,------,--.,.---JI';,/1.--+_t_...,, ________ x 
Trace outra reta tant~entc à curva no ponto x " 2 

E outra tangente à curv~ no pohto x = 3 

:Esf'reva a 

(trmgente é a 

Projetar a sor.1br8. de u~1 sistema de eixos coordenado_s, con~Jt:ruidos --

com burras e arames, sobre -'3. parede, como mostra o gráfico. 

c1uc rep1·esenta a re·ta deve ser deslocável, por meio de uma argolrt -­

que façA. as vezes de eixo. 
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-· 
.. · .. 

... .. . • 
..- .. ... .·· .. 

.. -... ... 
~--~- """-· ·!-?----.. _ .. 

---------- --------- ----­. ·-

·:Jom o mesmo material modific2_rnos a função representada velo Hrru:Jc. -­

móvel •. Situe o arame.:- de modo que, pass8ndo }Jela argola que serve-­

de eixo 
1 

a curva seja secante. Realize um giro do a:r;:o..'1le <3obre o pon 

to, de tal forma que fique segundo as posiç-Ões indicade.s. Para gL­

rar o arame, pode-se tomá-lo pela p11rte inferior :pois 8ssim n8o apn 

recerá a sombra da mao. ReA-lize vári-as vezes este movimGnto. Ob8er-

ve que, enqumto a reta (arc,me) sec,mtc,gira:. at-é chegr'.r à tangcnci-

ar a curva, o 'outro ponto da curva o_ue toca a secAnte, niio é fixo , 

segue um rooVir.wnto aproxim:ctndo-se cad8. vez ao ponto fixo. 

hesumo: 
Eno_uanto a secant;e se movirnenta 1 • tendendo para a tangente, um ponto-

da curva tende so ponto fixo. 

Healize a experiência várias vezes, montando curvP..s de formas dife·-

rentes, assim: 

__ ::·;_ 

i: 
("';j 

I 
1,' ----+--------~----_::_:_---1 ·-----..· 

.. --~- ""' 
,-,-
:·.-_ .. [ __ ; __ _ 

i; ' 
-i' .=l 
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Vamos analisar qual das retas tr;jçadas vor um ponto cow3i­

derc~do fj_xo d<-Í menor nnrgcm 'Ü~ erro, com"[l':,r:lndo com o valor dct 1'un-

Empregando o rar,terial com uma fonte de luz 1 pro-ção, nesse·· ponto. 
j etar a sombra de_ curvas e secantes em dife1·entes po~açoe8, corno a3 

que se seguem: 

f(x) 

····· 

/ / 
{ ./ 

/ /. 
' / --

P.~~---~ 
-----;i---- '\ 

.~ ,t,í 
,•!, . 

/li . .. .. 
! 

' 
Utilize outros arames retos, coloque-sobre E e que cor·!; em a curva. 

dempre se deve deixar um~t tR.ngcnte para comporar. 

co'll duas retas. e a tangente. 

Xo situarr.os como o ponto fixo ou de ref"erência. 

Compare sempre 

ConsidereEWB wn pog 

to f'ora de X0 
seja o !JOnto x. (Como na figura). 

f(" l 

----~~---~,;;- --

!< 
·--:·.:. __ ; 

-- ,-
,,,,_, ,_,, __ ._ i-'-.j _,----· 

_ _. ___ ,_~l· --~_::_:;i.;__ :_:::1~,-;: t::~ ;,~ ' ,,.. c··_,c,, , __ , ·-'--'-'···- !--'' 
~:._: "J., .L'..:--''-'-·:1'-'--'-" 
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Assinnlmnos os erros de aproximaçfto para as duas ret~1.s, 'lO con8ide-­

:ra.rmos o TJonto X. 

a.- Qual apresenta maior valor de aproxinmção? (num ponto considcr0. 

do com respeito à funçilo dada). 

b.- Podemos consider[",r outro ponto X, próximo à X
0 

? 

Dacla uma função, en cadd ponto poàemos aproxim'3-r à umn funç~o lincR.:r 

A tangente geométrica_ à curva no ponto considCl'ado, é a melhor apro­

ximação por apresentftl' menor erro o_ue outr8s retas. As consider2.çÕes 

JX-tra explicar o menor erro 1 fazemos na vizinhança (contorno) do pon­

to fixõ. 

VIZTNJli\l~ÇA: DE m,~ PUNTO.- :f: o conjunto aberto que contém dito }Jonto-­

(há outras formas de definir, esta é a mais simples). Conjunto abe.f 

to, fechado, semi-aberto 1 já tÍnhamos estudado anteriormente, com cs 

ta mesma m:~~odologia. 

Considerer:ws a partir de outro ponto d~ vista, esta análise. 

_____ , _____ ,S.- o ., ' 
,, -- ···-- '0--·------•j -------- ''-----···· -7-- ~," .. -------

fl,c) "j '/ .. 

Trace uma curva ou fünç ão, Assinale o· ponto 1) de referência. Traç_e 

uma sccante e tangente que :passem por E 
zinhança de X marc;ue outro ponto sobre 

o 

cor-resnond~nte a X . o Na Vi 

o eixo de X. (colocamos o X 

afastado, no p,ráfico ~ para entender melhor). Tr-ace linhas de TJOn-~os, 

como indica a figurn, Uc modo a obter um '!;ri2nr.J.lo ret5:nr:uJ.o. Indi­

que o cateto horizóntal, par.qlclo ao eixo de X. EstiO! c~1teto é reprE. 

sentado 110r .:1x de forma que 

., 



EXpressa o cqteto ve:ctical, ou TJ!lY";lelo ~co eixo do.'J 

;Joloc.'.'lJ!tOG o vo,lOL' 'lb~>oluto p;;,r' nno ter o sinal ;;;cnos. A c"l..l.c--v:.1 -pode 

f(x)-f(x ) 
- ~---"­ X - X o 
f2zentlo x-;> x0 

quomdo 

do outros sÍmbolos: (tJ.y/L).x), 

; OU O qUe é 0 !:lf:SffiO: .6_X-)" J. 

dO o J;(ei:lpQndn E'.C:J f~C[;uintes J'Crguntas 1 tom:>.ndO CO!:l.O b?.S(': -'3U.aêl <:onc)n 

sões: 

a.- Pa.:c;: onde sG aproxima wr, :'Onto 

b.- A secantc, a que ret-3. t;•nôe? 

c,- (_,_ue função trigonouétricn expresse". -'3. rJivi:oF:o: f(x:)-f(x ) o 
x:-x: o 

d.- A t!,ngentc do iln.:·:ulo (mo_ I"i,:o,v.rn), a c~ve t;m.·/cn!;e ter.tdfl? 

X o 

? 

? 

e.-- ~~ue outro nome tela o vnlor de t,_,n_r;cnt'.J "tri.", :-nc-NÚtriuc? ( ,l :1 foi 

estucla(lo cmter·j_ormcmtc). 

Li.f.'l f{x)-f'(x0 ) 

X->X X-X o o 

n;c:surw: 
_QCf:Í y_9.Qii: • lin::J.to e o 

ou hunb8m 6 o lJmito 

do 

c1o 

ou tc;.mbén: l-im ,ó. Y 
Q.c---i'>'O t:;,.x 

cocj.cnte: 
f(x )-f'( x0 ) 

------
x-x0 

coc:i.ente: 

o_u.-_cndo 

A O_erivad::l é UTI v·-J.or const:-·nte. A derivrúl' ' c o v~lor ~q F8n~cntc ~ 

,:lx 0 chnm:v1o de incre 

mc:mto de x .. 4_y chamn-se :incrcmcn to d.c y. 

AY = f(x)-í'(:<0 ) 

mínio da função. 

,6-x: é o inf!TI".mento do ponto ccm::;irJ.er<Jr'io no do 

substi Gui-se pela palavra clifercncinl, cor.1 seu oímLolo dx. Logo a 
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derivada pode se envreve.r em outrél. Jorma: 

J,iffi 4Y 
t:.x~, o ---z;-x = 

dy 

àx = Y' "' f' (x), 

Também utilizamos a vari,Ível que represt<mta 2. im" gem, com 1U!l traÇo. 

C,uando se escreve ~y/dx , lê-se: a derivada de y referente a x ; 

d( f(x)/dx); lê-se: a deriv"l.da da ~-unçfto f(x) referente a x., Dada 

uma í'unç~o, -pode existir derivad::-~ p81'~~ cada nonto. (Diz8mos pode, -­

J:~Orque hP" funçÕ~e que não têm d erivadao em certos pontos. Estudnre­

mos a se.guir ) •. 

As con=:;:.ide:rações do Lim LlY realizamos n~.1s :proximidL"!des do 
.!J.X-)'Ó /J.X 

ponto. 

Observe que péU'f-, o -ponto x na 

mo a tangente geométrica, se 

vizinhança de x0 , tanto ·~: :>eco.nte CO'­

L::).x tende para zero, também L:.Y-> O 

sendo que a que mais depress:-; ' se Rproxima êle zero e a t:0.nr,cnte. 

Então falamos de volocidé}.dê de a1wox:imação 1-1 'Zero •. I~!:J.o e~;o_ueça que, 

.se _.ay/ L! x , '<mbos os terlnos scri2m ze:co, i'ic.wdo O/O , que é uma 

quantidade j_ndetermine.da, o que n0:o tem fWntido· •. Por esta raz8:o ---

diz-se quet.,y é um infinitésimo de ordem superior. 

de c:_uantidades tão p~quenag, tem sentido; assim: 

o,oooooooooa;o,oooooooooo2 = 20 

Pal"'.r de di visRo-

Tra.ce urna funçao f(x). Si tne um ponto x0 no domínio. 'rrFJ.ce R ·t:J.n--

gente geométrica nesse ponto. 

de ±"unção dada :par:'' o ponto c::;colhido x0 • Hcspond'á as :Jeguintes-­

perglln tas: 

a.- De r;ue grau é a equaçclo? 

b.- Expresac o ve.lor da yendcnté. 

c • .-- L"ncontre a imagem d.e x 0 • 

d.- Escreva a equação •. 

(Segue •••. ) 

Con;forme observt.-w1os n.:-1 metodolo.P,'ia pub1icadn, r~ menmq oue segue no 

apêndice, podemos espe!Ci:fic.<tr os se<uintefJ recursos did~~ti(~os ut;ili 
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zaàos na mesma:· 

1.- A atividade constante do aluno na elabor.:::;çÔ:o do conhecil:-tcnto. 

2.- A participação continuada, sejA. no uso do nwterirü ou respo.!! 

dendo question:~rios p:.u~:~, deduzir um conceito ou uma iÓrmula • 

3.- ll'iaterütl didático abundant~: cartolina 7 compensado, ba~rbr-tnt"} 

pregos, pedras 011 tijolos, os me~J!':lOs nlunos, a-parelho constru 

ido com ba~ra.<J, arame, e toco de luz, etc. 

4.-
5.-
6.-

Desenvolvimento de A.l'-')J.mRs leis, digo, liç.S"eD for:=!, da 

Heforços imediatos às res-postus dccó'l.S peJou 9.lunos. 

•Jorgparar os resultados, medindo e fazendo os c•'Ílculos 

cos, par''. ums. maior compreensão. 

7.- l\IotivaçRo constante pelo novo e-prendizado Uo C1'tleulo. 

~'u_Qll_Eo_Q Al~n.Q_s _ FQTQm_EgvQl :-c i.Qo.i 

elas::'n'>. 

. . 
nurnerl-

A Metodologia proposta, descri·ba com o mínicm de·~._J.he, no. sua­

primeira fase dG apr(~sentaçiio, ±"oi experimentada pelos aluno8 fio-~ 

terceiro ano da .F'a-culàade de :b'iloaofio. dR. UniVGY'sidncle ,;;:;ntral, ex:­

·t;eno~o Riobamba. Trabnlh<.J.uos sem indiof"J.r-lhe8 que se trn.tave. de -­

uma nova metodolo\sia, até (Jetectarnns aJgiJ.ma.s .fe.lhas e deU.ciências 

n!'l sua aplicação. n êxito foi compl1:>to, TJOis os nlunos, tJu:~ndo SO:;J 

bere.m o_ue se trnt."oJ.Va de ttm m&todo p~t.r·J R intro,1uç.:?io rio c:l.J cnJ o no -·­

€W'lino secundário, rr.u<J·!;rar;,'m-Ge intercssadotJ, tLO :ponto de rüa.nejnr­

ur.la pub1icaç8"o, com a .finn.1idcuü; lle nromover sua diVtlJ,g;,;.çF"':o. ,;om 

esta primeira ex"PeriênciG., fornm int:coduzicJa.s mur'!.eJ.l1Ç:l.S e t'!t"ctuarnm­

-ne r::orreçÕes. d<"J erro;3. 

------- ------.-
An o"---"N"-·"í~v:.....c'~'--''o. -""--- _ _,N~º-._,. ___ ._e_o 1:_n_l_··-"'-·o_v_isc t_c_. ___ Fc_·:l __ '9__r:_n__l~.:./:;~·-m_ti 

1976 I::.st. unive:rsH .. :í.tios 38 46 

1976 bst. secundcirios 394 580 
1976 ProL. m·1temática 65 1~8 

1977 E:oJt. universit,',rios 56 6() 

1977 Est. sccl..tndCÍrJ.o~.; 471 620. 
=1~9-'7-'7--'J-'•r-'o'-t'-'.~ I..c, t rcmé t i"ce;ac,. _ 11 ? J. ·;7 

" • 
!· .. ''"". 

- ? 0 .. 

68 
51 
9A --/· () 

----------~~---
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O total de cclunos da Frovíneia., no que se r c fere ao qua­

d:co, pertencem ao sex:to ano. 

z.:om a fi.nnlid:tde de detectar ~1,'':1101'' dificulàad~ que JlOd.Q 

ria surgir no ensino-aprendizado, dos alunos que te:r·minam a quinta 

série do colé,~io, a metodoloP,ia em referêw~ia, foi a}üicada no inÍ 

cio do nno escolar de 1976-1977. A met:"' seria apurr1r se o R.prend_i 

zado do c<'Ílculo :nroposto, não nccessit~1va conhecimentos incluidon­

no progrnmá da sexta série. ~Joncluimos que os alunos nflo tiveram­

nenhuma dificuldade, antes serviu par2. um;~, melhor co'llpreensao dos 

outros ítens constantes dos programas vigentes •. 

O progrrun<>. proposto pelo raninté:r·io de Educ<Lção, como V'-.E 

te do currículo, DP. e:specialize.ç9:o FÍsica-I(atemática-l.;uímic8.-Biologia 

e que se ~mcontra em vigor é o seguinte:· 

1.-
2,--

3.­

··-5.-

6.-

7 .-

8.-
9.-
10.-

Função polinÔmica. 

Ec_uaç5o cÚbica. 

Estudo das cÔnicas. 

~~~atrizeS é determinantes. 

Intcressé composto;. 

Análise combinatória. 

Estatística e IJrobabilidades. 

Ancllise trigonor!létrica. 

Introdução à geonctria analíticR do eBpaço. 

Introdução ao cúlculo DiJerencial •. 

JJe acordo com esteo1 p:ro,gramR.s, o ensino do r;ollculo Dife--

rencial na suA. parto elementar, consta em 1:Íl tirno Ju.:;ar. 

ção do cÚl<..:ulo Integral não é oec;uer menuionada. 

RESlJI/i':' .. DO'J OBTIDOS 

A introdu-

Diante tlo ê:d to obtido, os aluno a soJ.icit"'~rt-m a êlpre!'Jcnt.Q 

çao de urna pc.lestra, exclusivmrHmtc rem cion&.dn com o J/J.culo Dife­

:rencial e Integral, po:r ocasião ílas fest2.8 do coléisio siío F~-line,-­

cele1Jradas na tereoira semRna de rno.rço. 
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Os prÓprios nlunos Bpresentar::cm-!'le com sur's :n:üestr1-1s, di 

;~nte cJe muitas deleg,cçÕes de colégios dc1 cidade de Hiobamba. Poi a 

primeira vez, na hiGtÓria educc•.tiva da Província que uma palcstrn é 

a:presentr~.da nelas estudantes a respeito do Cálculo Dii'erenci,:l e IQ 

teersl. Cs assistEntes a-plaudirt'Ull os jovens pelo ciomínio chn:·o dos 

conhecimentos oxuosto~, .l<'i~errun-no 1 coN tenta descnvol tura COMo se 

í'Os8em verdadeiros mestres. Cs jovens motivctr<:~.m o r>Ú-olico de tf'l-- · 

forma que muitos da platéia, mesmo dest:onhecendo nor co;npleto 8. rna­

térit'l, permanel?eram atentos e inter<;w;u]os. 

A imputtP:ncia de retirar os aJunos fora dct cl~Jsse, ficou-­

comprovada, princip.:llmente qu:Jrrdo a aule. foi clest:nvolvià::~ ,na qu8_d:ra 

de b~wq_uete, apro,.reitnndo o riec.ccdo da ljlesma. AGsim, oa .-,lunos re_ 

cebe.m Ul!la tÔnica de descc~nso, ficam m~is ale,;,.res c o tem1J0 1''21-':UL~r­

da aula torna-se cur·to pt'Üo dese,jo GUe I:t8nifcst:.1.m en continu:Í.-la. 

O mnteri::ü didático apresent:OJdO, para se obter~~ noç?.:o de 

derivada, favoreceu o conhecira~nto Ourndouro, 301Tl'td;nd.o aaucle uti­

lizado -par;_~ COT!HJ-.i,rll.r a diminuj,ç-7o do erro da J:'unç-~o, ~1.J.<-,_ndo oe con­

sidera :1 t:tngente f;eométriO'i. em compar- ção com r: seç.<;_nt~, nu_ vi>::i-­

nhança de um ponto qu:1l(~Uer. Do ponto rie vista d<i rer;orcl ,çqo, os-­

resuJ -b,cdos con:~c )lidos Jor-·JTI de rr~nior _r,)lú'/é~ncia se r;o;-,n·-~r- riO f{ com 

os exuo:Jt0.'3 s:i.mp.1u;;nu;n·te no <;y.c::..dro, em .'·orrrc1 c1_c c~onJrorôn(':i_n_, 

'Jom a p]ic8q,:;_o d:'- meto~:oJo:;in Gm nne~tr:o, conoo"'Jf''~c-sc 

o.t.t~o~ :tic1-1n1ente ·-o clicl~iplinn. f!0;3 P.lunos d~Jr:·nte o dc.s<m·.rol•.ri::l:.·ntc·-­

ÓJ~ ::mlt-: 1 clevj.do ~L Htiv·icl2:ie e h !Jc_:.rti,·iv:.çfío cow:Jt;·,ntc rlu::'2-t1t;e 01. -­

eznosiçt'.:o rla m,·,téria, .~:l~m -:los outros ~.Jotivoy ,iA ~~itrHlos. 

Js FÜl1Il08 que rc·;e-'bers_m :_::_,ür:~Llo L'QT:l c~;t·_;_ i·:c;to,lo1o,·i1, de­

t:JOue1tr:_u':<:~t ·:lom:fni<J "' ,_,onnn·eens:'"i:o "·•'8 con·b ... ,_í>~os rh 1· -:c:rn :~;ice., nns­

r.ul:3!:l cl't Unjven3iclctde, 'sB cu;.rpar•:r_iO~J COJll o rc:.::to :i<.J C<3t;U'-'".'t:.vu ,]o 

' ~),-ll'"l. 
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ram TJlc_,_no de trrcb~J.lho ''YlU''.l, no L:ue rc:!J:l.rece o cmnino iio -_.:!,lcuJo In-

tE',cT,tJ e Ditercnci,_l como tc.TJ: r:ontmS:do fund.·unent.:-:1. 

l'{nriana de Je8tls, n.cl C:'SPEcei;!liC~~c"le c~e Comércio e _-\dndnistrr·ç;':o, L'e~ 

mo sem que os pro.r-;r~:Uil.D.8 vir;ontos eonto:1pl em o ron:d.rto do c-0:] (~ulo, o 

:nroil~1-JSOr pl:_.mejou e enO:Jinou hs alun:'ts L!Ue se :Corrn:::-,r·;_m este~ --·-no, o 

cáJcuJo c~ue ~~:prendeu cou ::_ novc: I!let'riolo_:-;ia. 

Um P;rupo de cJ.lttno<> d;-~ soxt·: f;8rie do '"no "Uc t,_,:r-ninc)u, c~ 

mo .resultado do:3 conheniracnto<J ,.,_c1c~uü'idos com este novo Jr:Útoêo, FLOQ 

trou um .·..r::tncie intcre-:wc po1· e.:Jt,;. oartc dn hJ8tcm2tica, (h!ncio o1·ie;mlj . . 
e.stG .L~to, h r2::-;.li~M1çi'i'o dt~ monografias ,sobro cD:J tmlo cti·i'crc:nci~ü.-­

Por >JE<r de intc~resso, tr;:;.JlSCT2VH::tos um_ Ítenl rlo Ln·ÓJ.or;o; 

"Ao escrt:;!ver ;_::.:;t't r.:ono--:r:·tti~l., nrocur;,nos nue r tt:ori.<l e a 

-p:n:Gica estiii'G:JsC-rl scmp:r·~~ jnnt<lS, df~ trtl !"OJ:'!ll''l, flll.l' os ron:wein;ont:B 

a;J,uil·iclos n::;. TJ88f.!UÍ8~·- :co:-,li~~lcht fi::cJ.n vcrfeitrmente eon:.wlj0mJ.os~ 1 

••• "I) motivo -=:ue no a levou a ·escolher estes t<Oua.s, foj o 1'1.;, T)rocu-­

rnr h12st>3 moi.s sÓlir1aõ1 nGru nossos \~Onheci;;wntos l'ilQtcmf·Gi(:os, lp_H: 

nuüô t;ctrl1e vt-JJtlOS utiJ i:3é'.r ()El n0sl3.'< ''ticL<l univcrsit-l:rjR 11 ,, •. 

clu~'m o oecundt5.rio, ""'Ll 'JUD. m:J.iorin., tl·presc:nt[un p;:candes Vélzj_Qs e'n G:5_0 

.... uwt1·ia, cOil31Ji_tnindo um fl'fl.Ci",~-HJo eo:m <;ua o~uTei:t"'- '~1nivEr.Jj_t(\riu, O 

,-:-:ru:po de c;}ur;.ou c;ue eau.reveu a J:l_ono:,;:c·c,_tül 1 ro;üi?.ou um e.t·;,b.tlho de 

_:no:::;c:uisa sollrr,, Gf;!Ol;-_etrio Plana. 

Os !rJ.unos 0ue kJti~o recr~ücnrJo o t:nsino-;rorcnrli~~'-'-~lo <'io c:ll 

culo com e>:Jt'' :1ova tÜ ~nic~;, (duc1B tuc'Iil'_1.s), L1_tu:Jlln<mte réo;:c.Jizé'm est:1 

dos na Universi.d8.r.Je Jc;ntral, nas h~>cob.:~ Po1j_t,~cnic;-o,8 Uê: ~~nto e 

de Jcntr<~,l - c;.:tensão [l.iob::;.mba - '~u:c~·J(l -par·- pl'Q.c_·8s~oros Ô+.~ 

I'lé li o, recebc;r.CJ.m orient.>ç 8'o 110 en.:1 ]'10 do c(>.lcuJ.o 1 .;om 83 beo ' novo me--

todo. O retm1tado positivo :t\)i &.. nao clcs:i_stSnc:ia de alunos. O se-
gcün·!;e quaüro proporcionn.:r:-~. umo 111elhor vis Do: 
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Ano t~atriculados Uc3istentes Diplom.::cdos J~ de desistentes 
------

1970 98 66 32 67 

1971 127 114 13 89 
1972 67 59 8 88 

1973 58 52 6 89 

TURJiiíA DE ALUNOS N.'\_ .'f~,SP.i'>~IA.:LIZAC?i:O I\i,1.TEJ\IiÍ.1'10A 

Ano 

1976 

1.977 

6.-

I'dnt:riculados Desistentes 
-,---------

52 
47 

14 
11 

Diplorr.f'l.dOs 

38 
36 

26 

23 

" O êxito nao diJUnJido é um0. vtrd.'J.rl.C );10J:'ta". P<tra difun­

dir a nov-s metodolO,'!,Ül. 1 realizú.ra.!2l-se v2.rian ativid~:.des, as meomao­

que ocrvirr:.m pctra outras ori\ClTtações e melhoras, no cccmpo da educa­

çao l!:atcmát.ica, da ProvÍnoüt c elo País. 

Pela primeirR vez na histórLl t>lütcativa d.o l'aís, orgmi -

zou-2e wn curso sobrf; Introduçiio te ~IloJJoloci-c-., p2r·1 !JTO:E'c·ssorct'l de 

IúatemáticrJ. do ensino sccund6.:cio. 

de Chimborazo e o gabinetf:l de Assuntos ;JulturFJ.i:3,. apoiarGm grHndc--

mente o _financiclmento e a divulgação. 

no curso, sao os set;-uintCLJ: 

1.- Tipos de conjuntoa. 

2 •. - Ope.rtJÇÕes en-t;re conJ·untos. 
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3.- Propriedades das operaçoes. 

4.- cone e i to de ·ropoloq:ia. Espaços 1'opolÓgicos. 

5.- '.tipos de objetos 0 pro~oried.ades c:;ue estuda o Topologia. 

6.- l~ropriedade~~ TopolÓ.~ic:as, 

7.- Intervalos e_bert;oc e fechados.- 1'onto3 de asurmlaçllo. 

8.- i\.étrica.- .Espe.ço m6trico.- Hétrica Zero-Um.- l'.':étrica induzida •. 

9.- Espaço E.üclidiano.- Uutras métricns., 

10,- Espaços vetoriais normnlizadoB. 

ll. -- l3olas e esfera~. lJpert:1Ç Õ es com bolas. 

12.- ConJuntos limitados.- ]atas.- Supremo; Ínfimo. 

A Direção PJ:ovincictl rle Educcção or{~tmiza cursos de aper­

feiçoamento docente, cou dure.ção de um mês, Aproveitando e~lt~)S cur 

sos, difundiu-se o uso d.?. metodologia sobre! o ensJ.no á o oáJ culo no 

sccund8.rio; de>Jtaoa-se a imuort.Sncia da introdução antecipt-tda, pF<,ra 

CTÍnilÇ~lS de ,cl}C,UnS fundc,mBntos de r.'.'l,t~m~l;ica: conceitos fund"P1f'n-

tai.'J tlc vizinhe.nça, fronteira, vetores 1 conceito de derivad.e, etc. 

:Esta Betodologiq foi arJlie~tdH. ]:V-lT:" a introduçS"o do :;,;}culo no encd 

no .•Jecundário, qos pro:J:'e~J>Jores rle j\~rtt!':mOÍ:tü~~-' r1e nível méflio; ·tE::<;stes 

de ;Nctliação .for.':lffi ar!licados 808 profestlOT0:J-a}UllO!Cl 7 }lélTf-l_ deter-

min:,r o gTau de aproveit:.~en-t;o dos mesmos. 

Ocltro curso p>H"' professare::; do ciclo báoico 7 :t'oi minin 

trs.do num coléglo recém crio.do; a instituiç::l:o G3col1üda p'l.r~t este-­

fim, I~oi o 11 Eloy Alfaro 11 , n,"l regii:l:o de I-iu.ie;r!l, na l!:covÍnC'iR. de 

Chiml)oraz.o. 

O :t'08Ult~~,do do.stcs cur8:J8 foi o pl~~n2jr:nH,nto p::>rn rJ difu­

sco dest~. nova nwtodolo1,~ia e r-t coJ.n1Jor>.ç2o nas difercntez atividé:.des 

realizadas ex-~racurrícult:m, nu 'lprimo:r;l.E1ento (l-:> erLLtc;•çfio ~!!! seral • 

. 
No mes de r.nio üe 1~ 1 77, orl_-:,~nizou-se o T"·rimciro ~nr:ontro 

de profcssore;J t'ie i".·1atem1~tica 6os colé,o;ios :Jccqnd::Í..rios tia rrov:íncia 
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de Jhimborazo. Assistirrun-no 25 ool~gios, com suas delegCJçÕes. O 

colé,.::;io anfitriRo foi o "Is-"tbel de Godin" dn. cidade de lhoba.mba. 

Neste -primeiro encontro, conseguiu-se incentivE~r a necc~JSid:'~_de da 

introdução do c/i.lculo no colée;io c~eeund::írio. Levou-se ;_-,o conheci-

menta a existênci-':1 de um projeto de metodolo,<!ia -pnr'J.. Yilinistrar o 

conceito de derivada na sexta série (lo priF.!J .. rio. 

Neste encontro estudou-se o novo u:;:·o,rrroma p~•.r-'l o ciclo -

básico; mo<iifice,ções e recomend::cções ~-·or:-dn f8ita:3 p0ra todoa os -­

professores. Dentro das recomendnções e sugestões de rj,<üor relevo· 

<:!notamos as ses'l.tintes: 

1.- Frot:wçãa· de semim~rios semestre.is de profes'Cores de Tiatem<Íti­

ca, a nível :províncüü, par;_'. analisar o adiB.nt0mento rios con­

teÚdos da ~,;10\tem.<-Ítica e o êxito alc."1.nçado no ensino ·de alguns­

Ítens. 

2.-- Unificrrr a simbolor-:ia da l'i~s_tcmática P''r'L os cursos primário e 

sec1;nd~rio, a i'im de conseguir uma melhor orientação do:::J estu 

dantes. 

3.- Aprovação de wna linguagem mínima de J",atemática e distribui~­

ção em folhas mif;wografadas aos nrofes~Jores primários e secun 

d~:lrios. 

4.- Solicitar ao lanistério de EducP"ção a -programação de curson -

de ~~-perfeiçoamento P'3.rn professores rle Ketter:vl:tioa, cad:-,_ (lois 

anos. 

·Recolhidas as sugestõea e feit::ts fi,VFÜi:'tçÕcs 1 enviou-8c 

ao :fl·:inis tério .. _cdc .EdUCFJÇ' fio, as s cr,;uin·tes rçconcwHç Õe<J: 

1.- Par:t o curriculo do ciclo djve.r5ificcn:lo~ nn m0l1nlidat1e de br:t­

ch,'J.relato em 1-ium~-,_niclndes r;~-odcrrws, es]JCci•,}_j_z:n_ç:'to .i''Ísic-'1-Líô".te 

mÁ.tica-(..;uÍmic<J.-lliologia, considere-se o es-tudo do cf'í_l(mlo TI·i 

f'erencial e Intexral. 

2.- Os mestres, em sua totctlidAde cxprcs:vm que o G::lloulo cow~ti­

-t;ui poderosn :t'errnmenta na corr:pre~nsgo cientÍfica dos fenôme­

nos nnturn.is, sociais e ecGnÔmicos, em conscquência o I..iniat;é 

rio p8.T"-' no:cm.".li~·>ar seu :lprcndizn.clo. 
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A AssociAção de profesnores diTlomados em MatemáticB., o_:r: 

gfUlizou um ciclo de confel'ências sobre al1{lms conceitos de ]'l:atemá­
tica. A este ciclo ele conferênei;:;.::~ foro:lTl oonvidP.dos rlestnc:r:1dos -­

professore;3 univcrsit8rios. :]orr. uma assitência de 951-~ de mestres,. 

os seguintes temas foram dissertados: 

"0 ensino-aprendizado dr:, r,ju.tem:~ ti c a no curso secundi.'Í.rio ·e a impor-~ 

tância do c:.:rculo 11 • 

11 0 Ensino da Trigonometria no curso secundÓTio partindo d~t equação 

x2 + y2_= 1", 
11 Estruturl?!s Algébricas :p2ra o curso secundário.'' 

Nesta oportunjdade aproveitou-se p<1rn distribúir a "r1·:o:m:m 
NA J:·,<.};TODOLOGIA PARA A IN'i'IWDUÇ ÃO DO 0ÁL:~UI,O INTEGRAI) 1:!: ,)1,,'1:1/EN-:;I,\I,, 

Nú •...:URSO BBC:UJiD<~RlO", q_ue foi lida E! comentada favoravelm8nte. 

CRG,\l'iiZAQ}O D:.- Plid::.'E3:iJm~J .FQJ!T; \JJOJ Er,· r;L~'J"-'.ST~lftTICA 

DJ. l'ü071l'LJIA DE :..!HJI.-::SCR \ZO 

·Jomo coiwnc;Llência das diferen·tNJ <t-~ividf_·vle>:J extrc,_curricu­

lP.res efctu8das, c (i;:;_ motiv<"çfi'o do emüno do ·J~Í.lGUlo no cv_r:oo :3ccun 

d/trio, fol'mou-St! ne. I'rov{nci& d-e Jhirabor:).>;o n Associ:lçí1o 0cc FrofcR­

sores _:;'orm:J.dos em I,.~ttc:-m::i.tica. \.!s objetivos dcst~-1 so<::ied11r1e :3:-lo: 

lo.- Incentiver o cOI-'lfl'·:.n!leil'Ü::r,co e mÚtuo cntendirr:cnto entre os cWGO 

eLe dos o 

J!:r·ocur<J.r n rlalhor:::-,_ profo>Jsjon~l cios ' . HOCJ.08o 

3.- f,:elhor:.tr o l:llsino-aprondiznc:o da r,.r>.t<;-;lfÍtica, t',:nto no cur:oo -­

prita~~"rio co:-.w no 8 t:cumJ.8:rio. 

4o- Bsti1rmlar os c.Ls~:ocL"1dOS p-·l'::J r:u8 fo:n:lule!.1 lJrojto~08 .. ;obr·e m~to­

Crolo.-:L:w de d.ifcccntes c-on·>.:1Í:rl.os dn L~--.tcr,,·>tic;:t, 

5o- Pé:erticiTFC:r <JOm c.!rit•.~rio5 i): rcc R :re;ri~J;;:O, 1:\Gliw:r m0nto r1_o CUl':rÍ 

cuJo no~1 düi!J nívcü; t.:iluc:acionais. 

' C) o--
. -as:;ocJ ~,ço,;;:_-, seJT'&l''·''nt~.,_; .. 

se,l<,m t'ormach.s, a_t,~ conuct=~uir um:,c fl_::Ji10tdnç:-:'o {1r_; c:lmhito llf-'r~inn,-,1. 

7 o- _,_,'ornnr par~e in'-'"' _:-r,Jnte em A:JE:JOci·.cçÕna 8i.._ il, r·es dn ilrric~riec•. c 

do uunCioo 
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ô.- Prom.over ·os :-.t8<Jocio.do8 para os cr~rgos de Direç2:o E·:iuc<ltj.va 

NP.cional •. 

. Gnvtou-3e c:W J', inistério de :é:llucG.ç5o todo o pJ~·.nej::nnento 

reali?.8tio na Províneia de ~;hjmboro:;:;o, rc:t''cno!lte i'-:. dinwrJJs:Jç·~o r_k -­

atividé-J.dos oxtrncurr:icul:lrCs do Cálculo no c:urso ::;ccuncltirio. -~ Di..,. 

reç8:o de BclÚcc3.ção ']olicitou c.u2 con.sider:;~.>?.so col'lo Fro--;;~c,-.m:'l pj_loto,­

/, respeito, recebeu a sc':;ui:lte respost.'l. a, __ L)irr:çÔo iJe.cd.on:ú do '.i:~<Ju­

CP.ç::lo: ~·:ccuso recebüaento de sel1 redido Of. W1 <)316-D:LCH, de ') dc-­

).bril do ano em cun:Jo 1 unexo ao qual se en<~ontra o docu:rnento (~ue -­

contém o Plcmej;:,ment;o de Trabalho da dcçí:::.o de As~>es.-Jorin Ped"leórr,ica; 

eo mesmo te1-:1po permito-me fc;.zer cher;ar minhn..;:; fcltcitrsões, JlOr :'>OU 

intermédio, a todo o pessoal é~ue integra esse grlliJO ilo trab9J.ho, p~ 

ln extrr;,OJ:'dinch·üt iniciativa de levar P.Lli~-1ntc es.:;c plnnej0.mcnto c;ue 

b ' • I -' A I ' j t• d }l--v. I ' ~ ~ li .... 5) GllC:t'lCli:tl'il. OS GX'CS lllV8l:J C( UC2. lVOS IJ rOVlllCl '· 8 f] O .t't:'cl::l o. •l2 

Di\32:·: 7cJ .rn:ENTO 1U I'L;lJHFICJ\E.!Q... ll:WPOS'L' A P :~HA O 

1v;:;;·1'~Q,\S I':~-Jyt:: ;r ·,::i ~íU.'L1:.:i. 

o r.-:ini.stério de EliUCi'Çí!:o tendo uoeito o ProF,Ti-li:le. Pilo--

to, é-mR :0.}JJ ic·o_ç elo coJ,:eç ;.c r( -poJ ~ s l'rovínc ie_s vi zütll-'l.S: ':::uw:...ur.,.hu?­

l?ol:Ív8.r, :>3li'Lr, l'aGt:-'cza, etc. :~;stc pl[lncj·nento to1·8. J.n:Íf!io com a 

form,ç."i:o de AS'.lOCL!çÕes de Frofes ·ores de k~_tcm,~tic-"1. 1 om cad." umn.-­

d.'-'l.n ProvínciEs. Um -pas.-;o nrévio S8l'<J. d,;_do con: pe.lesl:ra~> oobrc tÓni 

cos do inte:r•osse no ensino dH 11-.ntoElê~.tj_c::c; a-pTeRentcoções ele mnterüüs 

didfticos vtra o tr.c;_t:=!mento rle ~Ü?~.ns "GC.'ili-~.s; f•.-prcscntccção rln novr; -. 
meto(lologiR. pars. o <:r1s j_no tlo :_:/ilculo j o te. ?Ta reunín:o de ·proJ'u;so-

res de r:.atorr.Ô.ticrc, ~m 

pl2.res do· novo niét:oUo 

Cfldél ur.-n das Provínci:cts SfT:â:o fornecidoD exem 

:propo:Jto. ;\.tun.lm~nto h1~ uma Pl'O:posta da Pro-

v1.ncin de BolÍV-"!l' pura dar um cielo de conforDnci~tR sobre o :p:r•ojeto 

que se estcí. desenvolvendo n.!:l l'rov{ncia de ,Jhjmbor~.zo, a fim d0 CíUC­

a mesma entre no 1-'Y'O/-{r<?tmg, Piloto. 
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:Uentro do J:llano Piloto, t.emo8 a 2Vliação·_ iie um prECzo de 5 

nos depois de aplicado o Prosr:·,ma no País. Para est·t e,Vnliação, se 

rão utilizadas as técni-::as conhecidas peloa -profesôores •. 

C O N J L 1; S 0 E S 

A análise do.s açoes dGscritas nas 

mite-nos conclltir que: 

' . pEJgHla::J anteriores, 

1 •. - A introdução de uma inovação curricular nos JH'O,":Tf1mJ:Ls neclonais, 

pode ser utilizadà como veículo de d.inamização do pro few:orndo. 

No presente trabalho, motivado peJa necessidade de -pren:"rar os 

professores, piira o ensino do Gáleulo no cun.JO sccund~rio 1 te­

mo o desenvolvido o enquema de din<>.:o.ização rl.c;.'1c:eito. 

2.- A dinami2,ação deve ter carncterística de o.tivido.des m1ilt:í.:nlas: 

Jursos, seminários, conferênciãs, -rccicls.gem 1 etc. 

Evi:tar a institucion::Uização de UIJla ~"tivid::>.d{}, N•rre,,~e en[len 

cial par'l cp e a din;J_mizaçiío não seja ef,~mera. 

3.- A rrmltipJicidade de ativiOades àescrita no numeral 2, inclui a 

pa:ctioipaçRo de alunos e c_onsequcntemen·~c de -pc:is, e través de-­

pro,sramas de recupere.ção e concursoso Isto d;Í 8. din'1lflizr:.ção o 

canher d_e unive.rsA.lidadc, que 6 o desejiivel.. 

4.- 0 1-'ro,3-ranw descri to neste trabalho, c:uj a impl ,~nt-cçP:o na Provín­
cia de Chiraborazo, pode oer conclidcre.do Piloto, lleverá ser am-­

p:U.ado a outras Provínci:=ts _, -por mej_o do r~Hni>~té-J:':i.o de _Educ0çâó, 

assim como devGrá ser eotimado sep,1mdo a V?.lid,--..r'!e drn:: conclu--­

sÕeG112e3. 

Tal avnliaçRo dever<Í ser conduzida non prÓXÜ103 5 :·mos, sendo 

este trabalho o nonto de :pRrtida :n:n~· impl:~nt·cr n din:;,JüY-.'"G·-lo 

Esperp,.ge q:Je esta, 90,i·':t wn prir,:eiY'o p.CJ.Bso (~"1 rlíY'eç.;J:"o à :~dlJ8<1.-­

crlo Tlermrcnente 1 objetivo universal eles modernacJ tenrlênci;;.:J ellu­

c.~1..:ionuis e necesoidade l?.bsoluta no conjunto ele !)rioricl!=:dcs de 

nossos sistemns educ::Jcionnis •. 
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